
AEROPORTO 
NOVO TERÁ SEIS 
LINHAS, COM 134 
VIAGENS/DIA

O jornalismo 
é quem sai 
ganhando 
Repórter Paulo Nascimento 
e fotógrafo Eduardo Maia, do 
NOVO JORNAL, receberam 
ontem Prêmio Sebrae de 
Jornalismo, na categorias 
“impresso” e “fotografi a”.

2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

 ▶ Trampolim da Vitória: 86 viagens/dia

SE DESISTIR DE 
SER CANDIDATA 
PELO PSD, 
GESANE APOIA 
IRMÃO, DO PMDB
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3. PRINCIPAL

/ VIOLÊNCIA /  DE 2002 A 2012, NÚMERO DE HOMICÍDIOS NO RIO GRANDE DO NORTE CRESCEU DE 
301 PARA 1.121, UMA ELEVAÇÃO DE 272,4%, ÍNDICE CLASSIFICADO COMO O MAIOR DO BRASIL 

QUASE 300% DE
ASSASSINATOS A 
MAIS EM 10 ANOS

WWW.IVANCABRAL.COM

A HORA E A VEZ 
DE COMPRAR UM 
BOM IMÓVEL 

CAMARÕES ATRAI 
500 TORCEDORES 
PARA NATAL

VIVENDO E 
APRENDENDO 
A JOGAR

HACKERS LEVAM 
E-MAILS SOBRE 
VISITA DE BIDEN 

Sinduscon apresenta 
levantamento no qual aponta 
momento muito favorável à 
compra de imóveis novos. 

Cerca de 500 camaroneses virão à capital 
do RN ver sua seleção jogar contra o 
México, dia 13 de junho; e alguns deles já 
passaram por aqui, a estudo.

Itamaraty sofre série de 
ataques digitais e têm vazados 
documentos sobre a visita do vice-
presidente do EUA, Joe Biden.

7. ECONOMIA13. COPA

10. CIÊNCIA

2. ÚLTIMAS

EM NOITE 
RUIM, ABC 
PERDE... 

... E O 
AMÉRICA? 
TAMBÉM

Jogando em Santa Cruz, 
time alvinegro perde por 
1 a zero para o Oeste, de 
Itápolis (SP).

Jogando na Arena Joinville 
(SC), contra o time da casa, 
América perde por placar 
igual ao do ABC.

9. CIDADES

 ▶ Metrópole Digital promove evento voltado ao público que sonha fazer dos jogos digitais o seu ganha-pão, mais uma iniciativa no caminho para tornar Natal um polo nessa área 

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

ARGEMIRO LIMA / NJ

 F
R

A
N

K
IE

 M
A

R
C

O
N

E/
FU

TU
R

A
 P

R
ES

S
/F

O
LH

A
P

R
ES

S

FÁBIO CORTEZ / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2014

Últimas
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

A NOITE ONTEM foi longa para ABC 
e América. Os dois representantes 
do Rio Grande do Norte na Série B 
foram derrotados (ambos por 1 a 
0) e fi caram em débito com o tor-
cedor. Pior, perderam a oportuni-
dade de subir um pouco mais na 
tabela de classifi cação. 

O placar do revés alvine-
gro foi o mais surpreendente. O 
time de Zé Teodoro jogava em 
casa - no estádio Iberezão – con-
tra o Oeste, então na zona de 
rebaixamento. 

O ABC ainda não havia perdi-
do em Santa Cruz, onde atua des-
de o início da Série B. Mas, aca-
bou sucumbindo frente ao gol de 
cabeça marcado por Lucas Bahia 
em prol do Oeste-SP aos 26 minu-
tos da etapa fi nal.  

O jogo levou a campo 935 pes-
soas, entre pagantes, sócios e não 
pagantes. A renda não passou dos 
R$ 10 mil. 

“Vamos buscar agora os pon-
tos perdidos. O adversário mar-
cou muito, a gente não construiu, 
tomamos um gol de bola parada 
no segundo pau mas agora preci-
samos tranquilidade para rever-
ter contra o Avai. Eu prefi ro jo-
gar contra um time grande do que 
contra um time que se fecha, eles 
foram mais fortes na marcação e 
nós não conseguimos sair. Temos 

que aprender com os nossos er-
ros”, comentou o técnico Zé Teo-
doro na saída para o vestiário.

Já em Joinville o América en-
trou em campo com um fardo 

bem menos pesado, já que enfren-
tava o vice-líder da competição. 

Todavia, o time rubro conse-
guiu segurar o empate até o úl-
timo minuto de jogo, quando foi 

surpreendido. 
Fernando Viana marcou para 

o Joinville quando o relógio já 
marcava 48 do segundo tempo, 
gol que tirou dos rubros a chan-
ce de encostar no G4, o grupo dos 
quatro que serão promovidos à 
Série A do Brasileirão no ano que 
vem. 

“Você não pode tomar um gol 
aos 48 minutos do segundo tem-
po, sem o adversário merecer. Nós 
perdemos o jogo para nós mes-
mos. Faltou a gente atentar para 
o ultimo minuto, faltou atenção 
para não tomarmos o gol como 
nós tomamos”, disse o técnico do 
América, Oliveira Canindé, depois 
do jogo. 

Na próxima rodada, marcada 
para sexta-feira (30), o América 
enfrenta a Luverdente-MT no es-
tádio Nazarenão, em Goianinha. 
O jogo está marcado para iniciar 
às 19h30 e vai acontecer na cida-
de do Agreste porque a Arena das 
Dunas já está sob administração 
da Fifa, e fi cará assim até o fi m da 
Copa do Mundo.

O próximo desafi o do ABC 
será fora de casa, contra o Avaí, 
também às 19h. 

Depois deste fi m de semana 
a Série B terá apenas mais uma 
rodada antes da parada para a 
Copa. Os jogos fi nais de ABC e 
América acontecerão no dia 3 de 
junho, contra Náutico e Sampaio 
Corrêa, respectivamente. 

E-MAILS E SISTEMAS de dados 
do Itamaraty estão sofrendo 
uma onda de ataques 
eletrônicos desde a semana 
passada.

O ministério não revela 
o tamanho do estrago e 
que tipo de informações 
foram acessadas, mas sabe 
que a ação ainda não está 
totalmente neutralizada. 
Os ataques ocorrem a 
poucos dias da Copa, mas o 
Itamaraty diz ofi cialmente 
não ver relação direta com o 
evento.

Foram acessados 
documentos do Intradocs, 
sistema interno com as 
comunicações diplomáticas, 
inclusive as reservadas. O 
Itamaraty afi rma que não 
houve violação do Intradocs 
em si, mas de conteúdo do 
sistema anexado a e-mails 
hackeados.

O jornal Folha de S.Paulo 
apurou que vazaram, entre 
outros, textos preparatórios 
da visita do vice-presidente 
americano, Joe Biden, ao 
Brasil em junho, além do 
resumo da participação 
brasileira numa cúpula de 
segurança nuclear ocorrida 
na Holanda em março.

Ontem pela manhã os 
ataques pioraram e levaram 
os e-mails do Itamaraty a 
fi car inutilizáveis. No meio da 
tarde, o sistema começou a 

ser restabelecido.
A Polícia Federal e o 

Gabinete de Segurança 
Institucional investigam os 
responsáveis. A hipótese mais 
provável é ser obra do grupo 
de hackers Anonymous.

Os ataques mostram 
como o sistema de 
comunicação eletrônica do 
governo segue vulnerável, um 
ano após a revelação de que o 
Brasil foi alvo de espionagem 
americana. A atual ação teve 
início no último dia 19.

O ministério não 
informa o universo de 
e-mails afetados, mas 
potencialmente inclui os 
cerca de 1.500 diplomatas 
brasileiros no mundo, 
número que pode triplicar 
se considerados ofi ciais de 
chancelaria e funcionários 
locais das embaixadas.

Desde então, o Itamaraty 
distribuiu ao menos 
duas circulares a seus 
funcionários.

“No dia 19 de maio 
corrente, teve início uma 
série de ataques ao correio 
institucional @itamaraty.
gov.br, por meio de envio 
de anexos maliciosos, 
disfarçados de comunicações 
ou mensagens ofi ciais, que 
lograram capturar número 
ainda indeterminado de 
contas individuais”, diz um 
comunicado do Itamaraty. 

DO PORTAL NOAR

O DEPUTADO HENRIQUE 
Eduardo Alves (PMDB-RN) 
manifestou total apoio ao 
projeto do prefeito de Tibau 
do Sul, Valdemício Costa, 
para ligar a cidade e Pipa 
com calçadão e ciclovia. O 
projeto de urbanização da 
orla tem 7 quilômetros de 
extensão entre os dois polos 
hoteleiros e prevê ainda 
a construção de pontos 
de ônibus, bicicletários, 
fl oreiras e papeleiras.

O projeto foi fi nanciado 
pelo ministério do Turismo 
e está pronto para ser 
executado. Na audiência 
com Henrique Alves, o 
prefeito, acompanhado do 
deputado João Maia e do 
secretário municipal de meio 
ambiente e urbanismo de 
Tibau do Sul, Valmir Costa, 
pediu o apoio do deputado 
para viabilizar os recursos.

O projeto está orçado 
em R$ 15 milhões e inclui 
também 2 quilômetros 
de calçadão margeando a 

lagoa de Guaraíras entre a 
cidade de Tibau do Sul e o 
distrito de Cabeceiras. O 
deputado Henrique Alves 
agendou uma audiência 
com o ministro do Turismo, 
Vinícius Lages, para 
apresentação do projeto.

UMA MANIFESTAÇÃO CONTRA a Copa 
realizada ontem em Brasília, com 
a participação de índios e sem-te-
to, terminou em confronto com 
a Polícia Militar, deixou um saldo 
de três feridos, causou um caos no 
trânsito na capital e interrompeu a 
visitação à taça do Mundial.

Entre os três feridos está um 
PM atingido por uma fl echa na per-
na e um manifestante com o nariz 
quebrado, de acordo com a Polícia 
Civil. Quatro pessoas foram presas.

O protesto foi marcado por um 
grupo que é contra os gastos da 
Copa, mas acabou reunindo inte-
grantes do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST), que pro-
testavam na cidade contra o défi cit 
habitacional, e cerca de 300 índios 
que exigiam demarcações de terras.

O início do confronto ocor-
reu por volta das 17h, quando a 
PM barrou, com sua cavalaria, a 
aproximação dos manifestantes 
que pretendiam chegar ao estádio 
Nacional Mané Garrincha, onde a 
taça da Copa estava em exposição 
para o público.

Até aquele momento a passe-
ata, com cerca de mil pessoas, se-
gundo a PM, estava pacífi ca. Mas, 
quando os manifestantes chega-

ram perto da barreira feita pela ca-
valaria, o clima mudou.

Os índios, que estavam na 
frente da marcha, aproximaram-
-se dos PMs empunhando arcos 
e fl echas. A polícia disparou bom-
bas de gás lacrimogêneo e os ma-
nifestantes reagiram com fl echa-
das, paus e pedras.

O estádio já estava cercado por 
PMs, para impedir manifestantes 
de se aproximar.

“A cavalaria chegou na frente e 
não paramos. Os cavalos se assus-
taram, e vieram bombas”, disse o 

cacique Marcos Xupuru.
Foi nesse momento que  um 

dos policiais do Batalhão de Ca-
valaria, o cabo Cleber José Ferrei-
ra, foi perfurado por fl echa na per-
na esquerda.

A PM passou cerca de meia 
hora lançando bombas de gás 
para dispersar os manifestantes, 
que recuaram e acabaram chegan-
do próximo aos motoristas retidos 
no trânsito.

Por 20 minutos, cerca de dez 
veículos foram bloqueados pelos 
índios, que ainda empunhavam 

arcos e fl echas e apontaram para 
motoristas.

As bombas de gás chegaram 
a atingir uma feira de artesana-
to próxima ao estádio. Por volta 
das 18h, a polícia liberou o trânsi-
to no Eixo Monumental, uma das 
principais vias da cidade, e o gru-
po voltou caminhando pelo can-
teiro central.

Os líderes do protesto disse-
ram que pretendiam ter ido ao es-
tádio para ver a taça e que foram 
recebidos com violência. “Assim 
que chegamos, a PM começou a 
jogar bomba”, disse Edson da Sil-
va, dirigente do MTST.

A Secretaria de Segurança lo-
cal informou que a ação da PF foi 
efi ciente para proteger “o grande 
público, especialmente crianças, 
estudantes e idosos que estavam 
no evento de visitação da taça”.

Segundo a Coca-Cola, que or-
ganiza o evento, a visitação foi sus-
pensa por segurança, e a taça foi 
retirada do local. Para hoje, a ex-
posição da taça está mantida.

Os organizadores do protes-
to prometem outra manifestação 
para sexta-feira (30) e serão feitos 
atos em todos os dias de jogos em 
Brasília.

DERROTA EM

/ FUTEBOL /  EM NOITE RUIM, ABC E AMÉRICA PERDEM POR 1 A 0 
PELA SÉRIE B E DEIXAM ESCAPAR CHANCE DE SUBIR NA TABELA

PARELHA
LUAN XAVIER
-DO NOVO JORNAL

Índio fere PM com fl echada em 
ato anti-Copa em Brasília

/ PROTESTO /

ITAMARATY SOFRE 
ONDA DE ATAQUES 
ELETRÔNICOS

HENRIQUE APOIA 
CICLOVIA ENTRE 
PIPA E TIBAU DO SUL

/ INTERNET /

/ PROJETO /

CAIU NA REDE...
Diplomacia brasileira é alvo de hackers

Dados coletados
> Documentos internos 
do Itamaraty anexados a 
e-mails de funcionários
> Informações pessoais 
de diplomatas

“Phishing”
> Do verbo “to fish” 
(pescar), em inglês

> Criminosos 
“fisgam” dados da 
vítima (senhas, dados 
do cartão de crédito 
etc.) a partir de 
mensagens e sites 
falsos, utilizando 
nomes de remetentes 
conhecidos (como 
bancos)

> Funcionários eram 
levados a clicar em anexos 
maliciosos, que captura-
vam senhas de e-mail

O que ocorreu?
> Criminosos enviaram 
e-mails falsos, disfarçados 
de comunicações ou 
mensagens oficiais, aos 
endereços eletrônicos 
do Itamaraty 

@itamaraty.gov.br

 ▶ Quatro pessoas foram presas e três fi caram feridas na manifestação

 ▶ Alvirrubro perdeu chance de confi rmar empate no último minuto de jogo

 ▶ Alvinegro sofreu primeira derrota jogando em Santa Cruz

FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

LEO MUNHOZ/AG. RBS/FOLHAPRESS

 LUCIANO FREIRE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Deputado apoiou viabilização

LUIS MACEDO / CAMERA DPS DEPUTADOS
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Editor 

Moura Neto

Em 2012, o estado registrou 
uma taxa de homicídios de 5,3 
mortes por grupos de 100 mil ha-
bitantes. Foi o quarto em número 
de ocorrências em todo o Nordes-
te, perdendo para Piauí (7,4) e Ce-
ará (5,9). Em 2012, o recordista em 
assassinatos em grupo de 100 mil 
habitantes foi o estado de Alagoas, 
onde foram registradas 64,6 mor-
tes. O segundo lugar foi o Espírito 
Santo, com 47,3 registros. O menor 
índice foi encontro em Santa Ca-
tarina, com 12,8 homicídios para 
cada 100 mil pessoas.

As sete unidades federativas 
do Norte do Brasil apresentaram 
o maior aumento regional de as-
sassinatos. Os estados contabili-

zaram uma majoração de 107,6% 
em 10 anos. A alta foi motivada 
pelo crescimento da violência nos 
estados do Pará (175%) e Amazo-
nas (157,2%). 

A região Sudeste demonstrou 
a maior redução percentual de ho-
micídios, com queda de 37,5%. São 
Paulo registrou entre 2002 e 2012 
uma redução de 56,4% no número 
de mortes. Mesmo assim, em nú-
meros absolutos, segue como líder 
de registros. Há dois anos, foram 
assassinados 6.134 mil paulistas. 

Outra unidade do Sudeste que 
apresentou redução abrupta de 
mortes foi o Rio de Janeiro. A po-
lítica de Unidades de Polícia Pa-
cifi cadora, iniciada em 2008, con-
seguiu reduzir os assassinatos em 
44%. Na região, somente Minas 
Gerais teve crescimento signifi ca-
tivo, com 52,3% em 10 anos. 

A pesquisa feita pelo 
Instituto Sangari também 
contabilizou as mortes em 
acidentes de transporte e os 
suicídios tabulados no sistema 
de dados do Ministério da 
Saúde. Nestes dois quesitos, 
o Rio Grande do Norte 
também apresentou aumento 
expressivo. As mortes no 
trânsito contabilizaram 
aumento de 42,9% entre 2002 
e 2012. O estado fi cou abaixo 
da média do Nordeste (76%) 
e acima da do Brasil (36%). 
A ocorrência de suicídios 
registrou aumento de 62,3%. 
Em 2002, foram 106 casos, 
enquanto que em 2012 foram 
contabilizadas 172 mortes. 

Segundo dados coletados 
pelo Conselho Estadual de 
Direitos Humanos (CEDH), 
os assassinatos em 2014 (até 
ontem) chegavam a 715 em 
todo o território potiguar. 
Estes números, contudo, não 
são considerados ofi ciais. 
A tabulação “ofi ciosa” 
soma registros de óbitos 
disponibilizados no endereço 
eletrônico da Secretaria 
Estadual de Segurança e Defesa 
Social (SESED) e de notícias 
veiculados nos meios de 
comunicação. Em todo o ano de 
2013, o conselho contabilizou 
1.500 mortes. 

“Todavia, os números não 
são atualizados constantemente 
no site da Secretaria de 
Segurança. Não temos como 
ter um dado preciso”, afi rma 
Marcos Dionísio Medeiros 
Caldas, presidente da entidade. 
A avaliação do conselho é de 
que a violência está ligada 
à falta de investimento no 
aparelhamento de segurança 
pública. “Não há como reduzir a 

violência sem investimentos em 
investigação e no policiamento 
preventivo”, ressalta.

De acordo com a contagem 
do Conselho Estadual de 
Direitos Humanos, o assassinato 
mais recente foi o do 
funcionário público municipal 
José Ícaro de Morais, 41. Ele 
foi morto a tiros no município 
de Tibau, no litoral norte 
potiguar, na noite da segunda-
feira passada. Dois homens 
chegaram numa motocicleta 
e efetuaram diversos disparos 
contra o homem, que acabara 
de sair de trabalho no cemitério 
público do município. 

Ontem pela manhã, a 
Polícia Militar encontrou o 
corpo do estudante Denison 
Gomes da Cruz, de 17 anos. Ele 
foi encontrado carbonizado 
no conjunto Jóquei Clube, no 
município de Parnamirim. O 
corpo estava dentro de pneus 
e com as mãos amarradas. A 
morte, segundo a Polícia Militar, 
teria ocorrido na tarde da 
segunda-feira.

O RIO GRANDE do Norte registrou o 
maior índice de crescimento de 
homicídios do Brasil entre os anos 
de 2002 e 2012. Segundo análi-
se publicada ontem pelo Institu-
to Sangari, do Rio de Janeiro, que 
levantou dados no Sistema de In-
formações de Mortalidade do Mi-
nistério da Saúde, o número de 
potiguares assassinados subiu de 
301 para 1.121 em 10 anos, cor-
respondendo a um aumento de 
272,4%. No mesmo período, o país 
apresentou crescimento médio de 
13,9% no número de assassinatos. 

Durante o espaço de tempo da 
pesquisa foram registradas 6.984 
mortes no estado, o que equiva-
le a quantidade de vítimas de uma 
guerra. Para efeito de comparação, 
de acordo números da Organiza-
ção Mundial de Saúde, o confl i-
to entre Israel e Palestina registrou 
2.247 mortes no mesmo período de 
tempo. No Afeganistão, os embates 
entre grupos terroristas e o exérci-
to dos Estados Unidos contabiliza-
ram 12.417 mil assassinados. 

O estudo, também nomeado 
de Mapa da Violência, mostra que 
o quadro alarmante de homicídios 
está relacionado com a falta de po-
líticas efi cazes de segurança públi-
ca. A análise é feita pelo Instituto 
Sangari desde o ano de 2002. Em 
todo o país, apenas Rondônia, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul apresenta-
ram redução da violência ao longo 
dos anos avaliados. 

O Mapa da Violência leva em 
consideração os atestados de óbi-
to emitidos em todo o país, da-
dos publicados no sistema de in-
formação do Ministério da Saú-
de, cuja última atualização foi em 
2012; com isso, o lapso temporal 
de dois anos em relação a 2014.

Desde 2011, segundo a pesqui-
sa, o Rio Grande do Norte apresen-

ta mais mil assassinatos anuais. 
Naquele ano, a média diária foi de 
2,85 assassinatos. A taxa chegou a 
três mortes diárias no em 2012. 

Em todo o Nordeste, apenas 
Pernambuco conseguiu uma re-
dução percentual nos crimes. Em 
10 anos, ocorreu um recuou de 
25,2% nos homicídios, com redu-
ção de 4,4% entre 2011 e 2012. 

Apesar disso, o estado vizinho 
ainda apresenta uma taxa de mor-
tes “per capta” (relação de homi-
cídios por grupo de 100 mil habi-
tantes) acima da potiguar. Por lá, 
o registro foi 37,1 assassinatos en-
quanto que no Rio Grande do Nor-
te chegou a 34,7 em 2012. Neste 
quesito, a evolução potiguar foi de 
229,1% entre 2002 e 2012, também 
sendo a maior do Brasil. 

O NOVO JORNAL tentou re-
percutir os resultados da pesqui-
sa com o secretário estadual Segu-

rança, Eliezer Girão, mas ele não 
foi encontrado pela reportagem. 
A assessoria de imprensa do ór-
gão informou que ele não havia to-
mado conhecimento da pesquisa 
nacional. 

O comandante geral da Po-
lícia Militar, o coronel Francisco 
Araújo da Silva, também não quis 
comentar a pesquisa. Ele justifi -
ca que existe uma subnotifi cação 
nos dados publicados no sistema 
do Ministério da Saúde. “Quando 
alguém é assassinado a tiros no 
Rio Grande do Norte, o caso é con-
siderado homicídio, mesmo que a 
morte ocorra dias depois no hos-
pital. Em outros locais, isso é con-
siderado lesão corporal grave”, diz.

O NOVO JORNAL também ten-
tou ouvir o delegado geral da Po-
lícia Civil, Adson Kepler, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

RELATOS DE UMA 

GUERRA URBANA
/ MAPA DA VIOLÊNCIA /  PESQUISA ELABORADA PELO INSTITUTO SANGARI, DO RIO DE JANEIRO, REVELA QUE O RIO GRANDE 
DO NORTE REGISTROU O MAIOR ÍNDICE DE CRESCIMENTO DE HOMICÍDIOS DO BRASIL ENTRE OS ANOS DE 2002 E 2012

Rio Grande do Norte 

Homicídios 

 ▶ 2002 - 301 
 ▶ 2003 - 409 
 ▶ 2004 - 342 
 ▶ 2005 - 408 
 ▶ 2006 - 450 
 ▶ 2007 - 594 
 ▶ 2008 - 720 
 ▶ 2009 - 791 
 ▶ 2010 - 815 
 ▶ 2011 – 1.042 
 ▶ 2012 – 1.121

 ▷ Total – 6.984

272,4% - aumento porcentual 
dos homicídios em 10 anos 
no Rio Grande do Norte

Taxa de homicídios 
por grupo de 100 mil 
habitantes

 ▶ 2002 - 10,6  
 ▶ 2003 - 14,2  
 ▶ 2004 - 11,7  
 ▶ 2005 - 13,6  
 ▶ 2006 - 14,8  
 ▶ 2007 - 19,3  
 ▶ 2008 - 23,2  
 ▶ 2009 - 25,2  
 ▶ 2010 - 26,0
 ▶ 2011 - 32,6  
 ▶ 2012 - 34,7

Mortes no trânsito 

 ▶ 2002 - 429 
 ▶ 2003 - 399 
 ▶ 2004 - 437 
 ▶ 2005 - 461 
 ▶ 2006 - 487 
 ▶ 2007 - 479 
 ▶ 2008 - 471 
 ▶ 2009 - 507 
 ▶ 2010 - 658 
 ▶ 2011 - 607 
 ▶ 2012 – 613

Suicídios 

 ▶ 2002 - 106 
 ▶ 2003 - 148 
 ▶ 2004 - 117 
 ▶ 2005 - 158 
 ▶ 2006 - 145 
 ▶ 2007 - 132 
 ▶ 2008 - 147 
 ▶ 2009 - 146 
 ▶ 2010 - 137 
 ▶ 2011 – 177 
 ▶ 2012 – 172

VÍTIMAS DO 
TRÂNSITO E 
SUICÍDIOS

QUANDO ALGUÉM É ASSASSINADO A TIROS NO RN, 
O CASO É CONSIDERADO HOMICÍDIO, MESMO QUE A 

MORTE OCORRA DIAS DEPOIS NO HOSPITAL”

Coronel Francisco Araújo da Silva,
Comandante da Polícia Militar do RN

 ▶ O número de potiguares assassinados, segundo a pesquisa, subiu de 301 para 1.121 em 10 anos, correspondendo a um aumento de 272,4%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DIFERENÇAS 
NACIONAISNÚMEROS 

AVANÇAM

 ▶ Trágico acidente de carro ocorrido no ano passado em Ceará Mirim

NÃO HÁ COMO REDUZIR 
A VIOLÊNCIA SEM 
INVESTIMENTOS EM 
INVESTIGAÇÃO E 
NO POLICIAMENTO 
PREVENTIVO”

Marcos Dionísio Medeiros Caldas,
Presidente do Conselho Estadual 

de Direitos Humanos

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Não temos interesse 
em número de carteiras 
apreendidas. Nosso 
intuito é salvar vidas”.

ORAI POR NÓS
A Igreja introduziu, na mis-

sa de domingo dos templos da 
Arquidiocese de Natal, um pedi-
do coletivo dos fi éis e do sacerdo-
te: “Nós vos pedimos, Senhor, que 
neste ano de eleições, os brasilei-
ros, conduzidos pelo Espírito da 
Sabedoria, saibam votar com res-
ponsabilidade em pessoas com-
prometidas com a justiça e com a 
ética. Nós vos clamamos”.

PLANO B
Caso a deputada Gesane Mari-

nho (PSD) desista de ser candida-
ta à reeleição, o seu grupo político, 
liderado pelo ex-prefeito Jurandir 
Marinho, não fi cará sem candida-
to. O vereador Bertone Marinho, 
irmão da deputada, será candida-
to. Bertone é fi liado ao PMDB, que 
lhe oferece a possibilidade de uma 
eleição tranquila. Ao contrário do 
PSD, sem a possibilidade de coli-
gação com o PT.

BOM SENSO

Ruy Cabeção, lateral direito 
de 36 anos, muito rodado (andou 
pelo Grêmio de Portalegre, Amé-
rica-MG, Botafogo e Fluminense) 
que passou pelo Alecrim, no ano 
passado, aparece entre os líderes 
do Bom Senso Futebol Clube, que 
foi à presidente Dilma Roussef, se-
gunda-feira, reclamar contra a má 
gestão do futebol brasileiro e con-
tra a instituição do calote como 
norma de ação de muitos clubes. 
Daqui, saiu denunciando o “xexo” 
que levou do Alecrim (leia-se An-
tony Amstrong) e foi para o Mixto 
do Mato Grosso, que já colocou na 
Justiça. Depois da audiência com a 
presidente, Cabeção afi rmou: “Ela 
está estarrecida com a falta de 
compromisso dos clubes com os 
salários dos jogadores”. No twitter 
está procurando emprego: “Ruy 
Cabeção livre para negociações”.

CIDADE JUNINA
A Prefeitura de Mossoró, de-

pois de ter feito uma apresenta-
ção da programação “Cidade Juni-
na”, em Fortaleza, realiza hoje um 
workshop em Natal, para apresen-
tar ao trade turístico e à impren-
sa os 27 projetos que compõem a 
programação que se inicia 7 de ju-
nho e vai até o dia 29.

PROTESTO CONTRA PROTESTO
Vai fazer um ano 

que o Brasil inteiro 
colocou um novo 
item na sua pauta: os 
protestos. Manifes-
tações que se repeti-
ram em praticamen-
te todas as capitais 
brasileiras e se rea-
lizaram por geração 
espontânea, convocados via redes sociais da Internet, para protes-
tar contra qualidade dos serviços públicos oferecidos. Os protestos 
surgiram de forma pacífi ca e apartidária, sem deixar brecha para as 
tentativas de grupos políticos.

O elemento catalisador dos protestos foi os reajustes nos pre-
ços das passagens de ônibus (em Natal, inclusive) determinado 
pela concessão de aumento para os trabalhadores rodoviários, 
que representa um dos maiores pesos na composição dos preços 
da passagem. O Governo mostrou-se totalmente surpreendido e 
sem saber o que fazer. Quando veio uma segunda onda, esta já es-
tava contaminada pela presença de Sindicatos e com o surgimento 
de desordeiros – os chamados “black blocks” – praticando atos de 
vandalismo contra propriedade privada e bens públicos.

Os verdadeiros formuladores dos protestos foram se distan-
ciando das movimentações realizadas, porque o público – predo-
minantemente da nova classe média brasileira – não concordou 
com os atos de violência e sacou que estava servindo de massa de 
manobra para oportunistas de diferentes calibres.

Aqui em Natal, os motores dos protestos se situaram quase to-
dos na área de transporte com a turma da ”revolta do busão” e da 
“catraca livre”, apresentados como movimentos sociais que, embo-
ra desfraldando a bandeira do anarquismo, tentaram se organizar, 
mas terminaram vencidos pela falta de uma causa que justifi casse 
tamanha mobilização, além de invasões a prédios públicos, inven-
ção de um grupo ligado ao transporte alternativo, que tomou conta 
da Prefeitura e foi num crescente até paralisar – literalmente – a 
cidade, em razão de seus problemas empresariais, sem conseguir 
nenhum apoio popular. Pelo contrário.

Semana passada, São Paulo, maior cidade do Brasil, passou dois 
dias parada porque um grupo minoritário do Sindicato dos Rodo-
viários decidiu contestar o acordo salarial fi rmado pelos represen-
tantes legais da categoria.  Não precisava ser adivinho para prever 
a repetição desse tipo de manifestação em Natal, mas ninguém po-
deria supor que a primeira tentativa fosse tão rápida, se antecipan-
do ao próprio ritual, que se repete todos os anos, no encaminha-
mento do dissídio coletivo.

Júnior Rodoviário, que não conseguiu renovar seu mandato de 
vereador, pelo PT, e ainda colheu repetidas derrotas no Sindicato da 
sua categoria, sem avisar a ninguém, decidiu parar tudo, seguindo a 
receita que havia dado certo em São Paulo e começa a ser repetida 
pelo Brasil afora (ontem foi em Salvador).

Mais uma vez, o aparato estatal foi omisso. A Polícia manteve a 
sua posição de tolerância em excesso, embora o Judiciário já tenha 
se pronunciado para cobrar que a Polícia cumprisse a sua obriga-
ção. Posição semelhante dos responsáveis pela política de trânsito, 
que tem como base o princípio constitucional que garante ao ci-
dadão o direito de ir e vir. Não se observou a mobilização de um só 
guincho para a retirada dos veículos que obstaculavam o trânsito.

O que não se contava era com a capacidade da população de 
protestar contra esse tipo de protesto. Desta vez, a reação foi com 
palavras como “ladrão”, “mentiroso”, “corrupto”, “palhaço”. Mas po-
dia ter sido pior. As palavras bastaram para desmobilizar o protes-
to. E se não tivessem produzido esse efeito?

 ▶ A UnP encerra hoje as inscrições 
para o Vestibular Seleção RN 2014 que 
distinguirá os melhores colocados com 
bolsas de estudos de até 100%.

 ▶ Mossoró, Caicó e Currais Novos 
participam este ano do Dia do Desafi o das 
Américas, aqui realizado com apoio do SESC

 ▶ Levantamento da Associação 
Brasileira de Municípios mostra que 

52% dos Prefeitos do Brasil possuem 
curso superior completo (36%) ou pós-
graduação (14%).

 ▶ O UNI-RN está com inscrições abertas 
para novas turmas de especialização em 
Direito Administrativo e Direito Constitucional.

 ▶ Hoje é o Dia do Ceramista.
 ▶ O Tribunal de Justiça promove uma 

solenidade na tarde de hoje para marcar 

o lançamento da nova edição de sua 
Revista.

 ▶ Completa 35 anos no dia de hoje que 
o professor Diógenes da Cunha Lima 
assumia o cargo de Reitor da nossa 
Universidade Federal.

 ▶ A Rede Cinemak está mantendo 
a “sessão desconto”, às 14h, com os 
preços de ingresso a R$ 6.00 e R$ 3.00.

 ▶ O Tribunal de Contas decidiu tornar 
facultativo o ponto nos dias de Jogos 
da Copa do Mundo em Natal. Em dia de 
jogos do Brasil o expediente será de 07h 
às 13h.

 ▶ Tamires Leite e João Batista 
são atrações hoje da 96ª edição da 
Assembléia Cultural, no salão de Eventos, 
a partir das 18h.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DE FISCALIZAÇÃO DO DETRAN, ADRYANO BARBOSA, SOBRE AS 
BLITZE COM O USO DO BAFÔMETROS. 

FEBRE DA FIGURINHA
No meio da febre das fi gu-

rinhas que assola o Brasil nesta 
fase pré-Copa é que oito milhões 
e meio de pessoas estejam fazen-
do a coleção. A publicação, da ita-
liana Panini, autorizada pela FIFA, 
foi lançada em 110 paises, com 
os mesmos 649 cromos para ser 
completada, com fotos de jogado-
res, times e escudos da Copa 2014.

PREÇO ALTO
O Portal No Ar divulgou docu-

mento, oriundo do Conselho Na-
cional do Ministério Público, mos-
trando que o Sistema Guardião, 
adquirido pela Procuradoria Geral 
da Justiça do RN por 1.175.711,75, é 
o segundo mais caro do Brasil. In-
ferior apenas ao do Estado de São 
Paulo, que comprou o seu por R$ 
2.109,843,00. O nosso custou mais 
do dobro do que o adquirido pelo 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul: R$ 657 mil, e bem mais caro 
do que foi aplicado pelo Ministério  
Público Federal; R$ 734.200,00.

Ninguém ousou falar em im-
probidade administrativa.

SUCESSO NA TV
Geraldo Luiz, apresentador do 

programa “Domingo Show”, das 
11h às 15h, na Rede Record, que 
está dando um calor na Globo, é 
esperado hoje em Natal com uma 
série de pautas para o seu progra-
ma de linha popular. Os assun-
tos que o trazem são mantidos no 
maior segredo.

COISA DE CINEMA
A epopeia de Canindé Queiroz, 

que há 37 anos criou o jornal “Ga-
zeta do Oeste”, em Mossoró, co-
memorados esta semana, virou fi l-
me: “Escrivinhador Provinciano”, 
realizado por alunos do Curso de 
Comunicação da UERN, num tra-
balho coordenado pela professora 
Márcia de Oliveira Pinto.

TERCEIRA INAUGURAÇÃO
O Parque 

da Cidade, obra 
que marcou a 
primeira ges-
tão do prefei-
to Carlos Edu-
ardo Alves, no 
prolongamen-
to da av. Pru-
dente de Morais, e preserva uma 
enorme área, já havia sido inaugu-
rado duas vezes e está sem funcio-
nar há mais de quatro anos. Dia 5 
de Junho, Dia do Meio Ambiente, 
será novamente aberto à visita-
ção pública, em meio à programa-
ção de entrega de outras obras da 
Prefeitura.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Protesto de emboscada
A cidade assistiu ontem cenas de um comportamento exemplar, 

executado no Centro de Natal, por cidadãos comuns que começam 
a se cansar de ter suas vidas prejudicadas pelo abuso de quem alega 
protestar em nome do interesse público, mas na verdade só está inte-
ressado em conquistar seus próprios benefícios. O ato usado ontem 
pelo ex-vereador Júnior Rodoviário (PT), que além de perder o manda-
to na Câmara também perdeu o comando do Sindicato – e tenta ago-
ra, em ano de eleição, retomar algum posto de liderança – foi pronta-
mente protestado pela população.

De tanto ver os veículos serem parados sem motivo, a população 
parece ter despertado e mostrado sua insatisfação. Uma passageira, 
em exemplar atitudade de cidadania, colocou o dedo em riste e provo-
cou a revolta de outros que viram sua volta para casa atrapalhada por 
um motivo alheio. Não era um protesto por melhorias no transporte 
na cidade. Ou por preços de passagens diferentes. Ou, ainda, pela paz 
universal. Não. 

E diante do abuso, a população reagiu. Mas a reação ainda não é 
sufi ciente para barrar ações como a que executou o ex-vereador. Jú-
nior Rodoviário, que já foi eleito para um mandato parlamentar, mais 
que todos deveria dar o exemplo de respeitar a vontade da população. 
Mas não. Ao invés disso fez algo como o que é chamado de “propagan-
da de emboscada”, quando alguém se aproveita de uma situação para 
propagar uma mensagem que só interessa a si. O que Júnior Rodoviá-
rio fez pode ser batizado de “protesto de emboscada”, quando se apro-
veitou do horário da volta dos trabalhadores para promover o ato e 
aparecer nas páginas dos jornais, nas TVs e internet.

Faltou apenas para dar mais força à indignação da população, o 
respaldo dos agentes de trânsito e da Polícia Militar. Ambas as “corpo-
rações” deveriam ter agido mais dinamicamente para ordenar o pro-
testo, se fosse o caso. De maneira que fi casse garantido aos manifes-
tantes – por mais fraca que seja a causa – o direito à democracia; mas 
que isso não fosse motivo para atrapalhar a rotina da cidade.

Que o episódio da tarde da segunda-feira se repita muitas vezes 
e – cada vez mais - possamos noticiar episódios nos quais a popula-
ção – cansada de um dia de trabalho extenuante – juntou suas forças 
e “foi para a rua” barrar os manifestantes mascarados que dizem es-
tar do lado do povo, quando na verdade, só querem a exposição que 
um protesto pode dar. E que das próximas vezes a Polícia Militar e os 
“amarelinhos” não percam a oportunidade de cumprir suas compe-
tências, fi cando do lado de quem paga seus impostos; de quem preci-
sa de seus serviços para ter sua paz respeitada.

Editorial

Ser rico e dono da 
mídia, que mal tem?*
No último dia 13/5, a revista Forbes divulgou seu ranking de “ri-

caços” do Brasil. Os Marinho lideram a competição com uma fortu-
na estimada em US$ 28,9 bilhões. Qual o problema de a família mais 
rica do Brasil ser dona dos principais meios de comunicação do país? 
Resposta: poder demais. Poder econômico e cultural (ideológico, sim-
bólico ou como se quiser chamar). Isso se falarmos genericamente.

Se pensamos de forma mais concreta, observando a história do 
setor da comunicação social no Brasil, responderemos de outra for-
ma. O total domínio do interesse privado-comercial, o jogo de infl u-
ências (e privilégios) políticas, a inexistência de mecanismos demo-
cráticos de participação social na comunicação (o que gera um sério 
problema para a garantia da liberdade de expressão), a extrema oligo-
polização e uma série de outros problemas nos fazem pensar que a 
resposta mais correta, na verdade é: dominação demais.

Uma sociedade que pressupõe que “todo o poder emana do povo”, 
que se pretende “livre, justa e solidária” e que afi rma que “homens e 
mulheres são iguais em direitos e obrigações” deve fazer os ajustes 
necessários para que possa garantir liberdade, justiça, solidariedade, 
igualdade e poder popular. E isso signifi ca não permitir que o poder 
se concentre nas mãos de alguns poucos indivíduos. E dinheiro é po-
der. E comunicação é poder.

Opa! Ouvi alguém ali comentando: “mérito!”. Será? Dos 65 bilio-
nários constantes na lista de ricaços do Brasil, 25 são “herdeiros”. As-
sim também acontece coincidentemente com o trio de irmãos Mari-
nho. Ainda que não fosse isso, porém, quem disse que é legítimo o as-
sassinato da democracia pela meritocracia? E que mérito se tem em 
ser mais poderoso porque se tem mais recursos do que os outros?

Imediatamente atrás dos Marinho, no ranking, estão as famílias 
de banqueiros. Safra (da família homônima), Ermírio de Moraes (Vo-
torantim), Moreira Salles (Unibanco-Itaú). Os governos do Brasil pós-
-ditadura não ousaram mexer com os primeiros, magnatas da comu-
nicação, e nutriram os últimos, senhores do vil metal. Quem se atre-
veria a enfrentar tamanho poder, diante de compromissos mais ur-
gentes como a garantia da governabilidade? Já pensou o que seria de 
um governo deslegitimado por todos os meios de comunicação? Me-
lhor não mexer aí, ganhar confi ança, oferecer uma vaga de ministro 
ao Hélio Costa, não insistir com esse papo de mané projeto de Agên-
cia Nacional do Audiovisual... Vai que os Marinho se zangam... Já pen-
sou? Nem pensar!

Aliás, os Marinho já constam no ranking da Forbes desde 1987, 
primeira vez em que foi publicado, acompanhados pelas famílias Er-
mírio de Moraes e Camargo (Camargo Correa). E, assim, se dá pros-
seguimento à triste tradição brasileira de mandar quem pode (e tem 
poder) e obedecer quem tem juízo. Ou não.

SILVIO ANDRADE ENCONTRA-SE DE FÉRIAS. HOJE, EM SEU LUGAR, ARTIGO DE BRUNO 

MARINONI, REPÓRTER DO OBSERVATÓRIO DO DIREITO À COMUNICAÇÃO, DOUTOR EM 

SOCIOLOGIA PELA UFPE. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Campanha na estrada
Depois da viagem prevista para esta sexta-feira a Pernambu-

co, Dilma Rousseff  e Lula devem aparecer juntos em breve em Mi-
nas, e Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná. Não por acaso, as 
duas primeiras agendas conjuntas serão justamente nas bases po-
líticas dos dois adversários da presidente, Eduardo Campos (PSB) 
e Aécio Neves (PSDB). Na escala pernambucana, Dilma e o ante-
cessor devem fazer críticas “cirúrgicas” a Campos, segundo estra-
tegistas da campanha à reeleição.

BOLADA 
O Planalto fi cou contrariado 
com três ataques desferidos 
por Campos em Dilma nos úl-
timos dias: a acusação de “dita-
dura” do setor elétrico, o apeli-
do de “madrinha da infl ação” e 
a insinuação de que há inter-
venção no Banco Central.

COM FAROFA 
Em meio às tratativas em São 
Paulo e Minas, um pessebis-
ta defi ne a difi culdade de con-
ciliar todos os interesses: “É 
como um peru em cima de um 
pires: vai sobrar de fora uma 
asa, uma coxa, o pescoço...”.

PODE VIR 
O grupo político de Campos 
em Pernambuco diz não ter re-
ceio de o PSDB lançar Daniel 
Coelho ao governo. Acham que 
ele tira mais votos de Armando 
Monteiro (PTB) do que do pes-
sebista Paulo Câmara.

VERTICAL 
A candidatos do PT a governa-
dor, Lula tem defendido que as 
campanhas estaduais deverão 
reproduzir a polarização na-
cional com o PSDB e seus tra-
dicionais aliados. Nessas con-
versas, o discurso dos “fan-
tasmas do passado” tem feito 
sucesso.

2 EM 1 
Nas conversas com aliados de 
Alckmin, Gilberto Kassab tenta 
valorizar seu passe: o ex-prefei-
to tem dito que, se fechar com 
o PSDB, ainda leva o PV para a 
chapa.

LUGAR AO SOL 
O presidente do PDT, Carlos 
Lupi, conversou na segunda 
com Lula sobre apoio da sigla a 
Alexandre Padilha em São Pau-
lo. Diz que topa compor a cha-
pa desde que indique o vice.

PIANINHO 
Tanto a oposição quanto go-
vernistas rebeldes fi caram de-
cepcionados com as ações de 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 

diante da CPI mista da Petro-
bras. “Ele foi neutralizado pelo 
Planalto”, dizem os deputados, 
que queriam usar a comissão 
para atacar o governo.

LARGADA 
O PSDB tem prontos mais de 
200 requerimentos para apre-
sentar ao grupo, de quebras de 
sigilo à convocação de políticos 
como André Vargas (ex-PT).

NA CHINCHA 
A base aliada fi cou irritada 
com a recusa de José Jorge em 
atender ao convite para ir à CPI 
da Petrobras no Senado. Pe-
tistas estudam convocar para 
uma sessão secreta o ministro 
do TCU, a quem atribuem o va-
zamento de informações.

AJUSTES 
Aldo Rebelo (Esportes) co-
manda nesta quarta-feira a úl-
tima reunião do Gecopa (Gru-
po Executivo da Copa de 2014), 
quando serão afi nados os de-
talhes do centro operacional 
do governo, que será montado 
no Rio.

FISCAL 
Rebelo decidiu que vai acom-
panhar partidas in loco nas 12 
cidades-sede. O ministro vai 
tentar casar sua agenda com 
a de Joseph Blatter, presidente 
da Fifa.

VEREDICTO 
A comissão formada pela Exe-
cutiva do PT paulista volta a se 
reunir nesta quarta para a ana-
lisar o caso de Luiz Moura, acu-
sado de ter participado de reu-
nião com suspeitos de inte-
grar o PCC. A bancada petista 
aguarda o encontro para defi -
nir a linha de ação.

VISITA À FOLHA 
Rubens Menin Teixeira de Sou-
za, presidente da MRV Enge-
nharia, visitou ontem a Folha. 
Estava com Maria Fernanda 
Menin Maia, diretora-executi-
va jurídica, e José Francisco Si-
queira Neto, advogado.

Os aeroportos e as outras obras da 
Copa de fato foram feitas no padrão 
Brasil: estão atrasadas e custaram 

mais que o previsto”.

DO SENADOR ALVARO DIAS (PSDB-PR), sobre fala de 
Dilma de que os aeroportos devem ter padrão Brasil, e 

não padrão Fifa como sinônimo de excelência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTEMUNHO DE FÉ 

Em discurso ontem em sessão solene em homenagem a Irmã 
Dulce no Senado, o ex-presidente José Sarney (PMDB-AP) disse 
que tinha sido “testemunha” de um milagre da religiosa quando 
deixou a Presidência, em 1990.

– Eu ia descer a rampa numa situação difícil. Reuni minha fa-
mília e pus um lenço no bolso para as lágrimas.

Sarney contou que, quando desceu a rampa do Planalto, dian-
te de uma multidão, “sentiu” alguém ao seu lado.

– Olhei e era a Irmã Dulce. Sacudi o lenço como quem se des-
pedia. A multidão, que vinha para me vaiar, começou a aplaudir. 
Eu dizia: é um milagre da Irmã Dulce!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

Aquisição de Equipamentos e Softwares para
Secretaria de Estado da Tributação

27 de junho de 2014 às 08:00 horas
27 de

junho de 2014 às 10:00 horas

Janete Dantas dos Santos -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0012/2014 - BID
PROCESSO Nº 284668/2013-5.

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nº 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e
Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é a

, conforme Especificações Técnicas do Anexo II do edital. O
Recebimento das Propostas de Preços será até o dia e
abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília. A sessão de disputa será no dia

- horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos
interessados nos sites: , e . As
informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84)
3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta
feira.

Natal/RN, 27 de maio de 2014
Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE CARTA CONVITE

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua
Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna público a
realização do certame abaixo especificado: - Contratação
de empresa especializada em locação e manutenção de equipamentos de comunicação de
rádiofrequencia a ser realizada no dia . O Edital com as
especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 27 de maio de 2014.

Presidente da CPL/SMS

CARTA CONVITE Nº 20.002/20143

06 de junho de 2014 as 14:00h

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de Protetor Solar com abertura para
- Aquisição de preservativos sem lubrificantes para

uso na realização de exames ginecológicos de ultrassonografias, com abertura para
. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos

interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 26 de maio de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÂO ELETRÔNICO Nº
20.027/2014 11/06/2014 às 14 horas.
PREGAO ELETRÔNICO Nº 20.028/2014

11/06/2014 às 14 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame especificado:

- Aquisição de Gêneros alimentícios perecíveis, não
perecíveis e material de copa e cozinha com abertura em . Edital
com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 27 de maio de 2014.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.038/2014

10/06/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

DE NOVO, NÃO
/ PETROBRAS /  EM DEPOIMENTO À CPI , GRAÇA FOSTER DIZ QUE 
“COMPRA DE PASADENA NÃO SERIA FEITA NOVAMENTE HOJE”

EM DEPOIMENTO À CPI “governista” 
do Senado nesta terça-feira (27), 
a presidente da Petrobras, Graça 
Foster, afi rmou que, com as infor-
mações atuais, a estatal não com-
praria a refi naria de Pasadena, nos 
Estados Unidos. O prejuízo foi de 
US$ 530 milhões. Graça defi niu a 
negociação como positiva na épo-
ca, mas “a avaliação à luz atual 
não foi um bom negócio”. “Em um 
futuro próximo é possível que haja 
melhoria. Mas não seria feita no-
vamente hoje [com] as informa-
ções que temos”, disse.

Ela admitiu que “a compra de 
Pasadena é um negócio de baixo po-
tencial de retorno pelos investimen-
tos feitos”, mas isentou a presiden-
te Dilma Rousseff  de responsabili-
dade no negócio. Em 2006, o Conse-
lho de Administração da Petrobras, 
à época presidido por Dilma Rous-
seff , autorizou a compra de 50% da 
refi naria de Pasadena, que perten-
cia à empresa belga Astra Oil.

Somente há dois meses a pre-
sidente Dilma criticou o resumo 
feito pelo então diretor internacio-
nal, Nestor Cerveró, chamando-
-o de “incompleto”, por omitir, na 
transação para compra de metade 
da refi naria, a existência das cláu-
sulas “put option” (determinando 
em caso de discordância entre as 
duas partes que a Petrobras seria 
obrigada a comprar o restante das 
ações) e “Marlim” (dando à outra 
sócia uma garantia de rentabilida-

de mínima de 6,9% ao ano).
Após um processo na Câma-

ra Internacional de Arbitragem, a 
Petrobras teve que comprar -obri-
gada por essas cláusulas- a meta-
de restante de Pasadena. Diante 
do novo montante gasto, a com-
pra de Pasadena acabou sendo 
um mau negócio e trouxe prejuí-
zo para o Brasil. 

No depoimento, Graça repe-
tiu a versão da presidente Dilma 
de que o resumo entregue ao con-
selho de administração não men-
cionava as cláusulas “Put Option” 

e “Marlim”. Também disse que, no 
resumo, não constava a condição 
de compra dos 50% restantes da 
refi naria, que gerou o mau negó-
cio para a Petrobras.

Graça explicou que se as cláu-
sulas fossem apresentadas “certa-
mente demandariam grande dis-
cussão”. “Em especial, se os riscos 
estivessem sido explicitados”, dis-
se. Na opinião dela, com essas in-
formações, era possível que o ne-
gócio “não tivesse acontecido”. 
Questionada se a presidente Dil-
ma Rousseff  era responsável pelo 

negócio, Graça afi rmou que não. 
“[Os responsáveis são] primeira-
mente a diretoria da Petrobras 
que aprova e recomenda. Depois, 
o conselho aprovou por unanimi-
dade. Então somos todos nós.”

A CPI do Senado aprovou, an-
tes do depoimento de Graça co-
meçar, a convocação do ex-diretor 
da Petrobras Paulo Roberto Costa, 
preso no dia 17 de março na ope-
ração Lava Jato, da Polícia Federal, 
por envolvimento com o doleiro 
Alberto Youssef. Costa foi solto na 
semana passada.

 ▶ Presidente da Petrobras repetiu versão de Dilma Rousseff, sobre ausência de cláusulas em resumo   

GERALDO MAGELA / AGENCIA SENADO

PP declara apoio a Dilma, que 
projeta tempo recorde de TV

/ ELEIÇÕES /

INDEPENDENTE NAS ELEIÇÕES de 
2010, o PP declarou ontem a inten-
ção de apoiar a candidatura à ree-
leição da presidente Dilma Rousse-
ff  (PT), que pode, com isso, reunir 
tempo recorde na propaganda de 
rádio e TV que começa em agosto.

Reunidos no restaurante Le 
Jardin, em Brasília, congressistas 
e a cúpula do PP, incluindo o ex-
-prefeito Paulo Maluf, almoçaram 
com Dilma. Há alguns dias, a pe-
tista havia recebido o apoio do 
PTB, com a presença, entre ou-
tros, do ex-presidente Fernando 
Collor de Mello.

Em sua fala, Dilma voltou a di-
zer que sua aliança irá se contra-
por ao que ela classifi ca com o os 
defensores das “medidas impopu-
lares” -e que se pautará pelo desen-
volvimento social e sustentável.

“Passamos pela pior crise des-
de 1929 (...) e não caímos na ten-
tação das chamadas ‘medidas im-
populares’, que signifi cam reces-
são, desemprego e arrocho sa-
larial”. A presidente se referia à 

declaração do rival Aécio Neves 
(PSDB), que em encontro com 
empresários disse que em even-
tual governo seu não se furtaria a 
adotar medidas duras caso o equi-
líbrio econômico exigisse.

Dilma também voltou a de-
fender a organização da Copa, 
afi rmando ter fi cado “feliz” com 
reportagem da Folha de S.Paulo 
que relatou que os gastos da Copa 

representam um mês do gasto fe-
deral na educação. Segundo ela, 
as pessoas têm adotado o hábito 
de fazer uma avaliação crítica da 
Copa.

Dilma também citou, em seu 
raciocínio, coluna do jornalista 
Mário Magalhães (UOL) em que 
ele tece críticas à Fifa e à ideia 
de que o “padrão Fifa” é sinôni-
mo de excelência. “Os aeroportos 

não têm ‘padrão Fifa’, tem ‘padrão 
Brasil’”, afi rmou Dilma. O sena-
dor Ciro Nogueira (PI), presiden-
te do PP, reconheceu que há se-
tores no partido que não apoiam 
Dilma, mas ressaltou que a maio-
ria da legenda tem a intenção de 
seguir com a presidente. Em Es-
tados como Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul, a legenda tende a 
apoiar Aécio. “Gostaria muito que 
a senhora fosse uma unanimida-
de, há divergências e críticas, mas 
a grande maioria do partido apoia 
o seu projeto”, afi rmou Nogueira.

Como o tempo de propagan-
da na TV - o principal instrumen-
to das campanhas - é calculado 
com base no tamanho das alian-
ças formadas, Dilma poderá ter 
cerca de 50% do chamado “palan-
que eletrônico” caso se confi rme 
os apoios também do PSD e do 
PR. Com isso, possivelmente bate-
ria o recorde de Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB), que em 1998 
foi dono de 47% do tempo de TV 
em sua campanha à reeleição.

 ▶ Com apoio do PP, tempo no palanque eletrônico amplia 

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS
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Novo Aeroporto
No dia 06 de junho, estarei voltando 
de São Paulo para Natal e terei eu 
de desembarcar no novo aeroporto. 
Não quero incomodar minha 
fi lha para ir me apanhar naquele 
“fi m de mundo”. Não é que seja 
muito longe, o de São Paulo, o de 
Belo o Horizonte são muito mais 
longe, o problema é o trânsito e a 
falta de transporte. Se não estou 
enganado serão 120 taxis. Em cada 
voo chegam uma média de 200 
passageiros, como ainda não há 
ônibus, vai faltar taxi para alguns. 
Zé das Cuias, matuto metido a 
sabido, me deu uma ideia: “Seu 
moço, os taxistas deveriam copiar 
o modelo de Atenas, onde taxi é 
transporte coletivo. Mais de um 
passageiro pode ocupar o mesmo 
carro, o motorista deixa o primeiro 
e segue com destino ao endereço 
do segundo. O modelo inclusive 
torna o transporte mais barato.” 
Zé, disse eu, a ideia não é de todo 

má. Só é preciso muito cuidado 
para não dividir a viagem com 
um assaltante. Quando estive em 
Atenas, peguei um taxi com minha 
mulher e um pouco mais adiante, 
o motorista pegou uma passageira 
que ia no mesmo sentido do que 
nós. Saltamos na porta do hotel e a 
jovem seguiu para o seu destino.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ônibus
O NOVO JORNAL de hoje publica 
em sua capa a foto de uma senhora 
com o dedo em riste, dando uma 
lição de moral no ex-vereador 
Júnior Rodoviário. Esse sujeito 
inventou de fazer uma manifestação 
ontem à noite e deixar boa parte 
da população sem ônibus na volta 
pra casa, enquanto ele fazia seu 
discurso demagógico para atender 
interesses particulares. É isso o 
que a população tem que fazer: 
reagir no momento certo, na hora 
em que estiver sendo prejudicada, 
incomodada. Deixar para depois 
ou deixar pra lá, não adianta! O 
protesto dos moradores acabou 
com o protesto do tal sindicalista ao 
ponto de ele botar o microfone no 
bolso e abrir o caminho para quem 

queria seguir em frente. Precisamos 
deixar de ser passivos e fazer valer 
os nossos direitos. Mas, tem que 
fazer na hora certa, sem modismos, 
sem ser massa de manobra. Temos 
que fazer nosso protesto, porque 
estão nos incomodando, estão 
desrespeitando nossos direitos.

Vilma Lúcia
Pelo Facebook

Ônibus - 2
A fotografi a que vocês do NOVO 
JORNAL botaram na capa da 
edição de segunda-feira, dia 27, é 
para entrar para a história e vale 
mais do que mil manifestantes no 
meio da rua. Um ex-vereador que 
andava sumido aparece do nada, 
justamente quando a categoria dele 
negocia reajuste salarial, ou seja, 
muito do oportunista, resolveu a seu 
bel prazer interromper o trânsito e 
foi vaiado por estudantes e criticado 
por usuários. Essa senhora da capa 
do NOVO JORNAL me representa.

Júlio César P. Teixeira
Por e-mail

Copa
Sobre preços a serem cobrados nas 
lanchonetes dos estádios durante a 

Copa: Desde que inaugurou a arena 
que os preços lá são esses! Estádio 
é coisa de rico, gente.

Joana Azevedo
Pelo Instagram

Copa - 2
Segundo meu amigo Rodrigo Silva, 
a Costa do Marfi m vai jogar em 
Natal. Ou seria a Itália? Inverteram 
a bandeira na passarela do Natal 
Shopping?

Léo Carioca
Pelo Facebook

Everton
Parabéns a Everton Dantas pelo 
texto “Essa foi a Fifa que me deu”; 
se não fosse ela nossa mobilidade 
ia fi car a pior do mundo, até nos 
ensinou a protestar!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Everton - 2
Muito bom o texto do colega Everton 
Dantas no NOVO JORNAL com o 
título “Essa foi a FIFA que me deu”.

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Conecte-se
▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Falar – A delação premiada de 
um empresário mossoroense que se 
enrascou na penúltima eleição para 
prefeito tende a afetar a sucessão 
estadual em curso. 

Crise – Lojas de shoppings de 
Natal que vendiam cinqüenta mil reais 
por dia quase não estão faturando isto 
numa semana, segundo dizem líderes 
do setor.

Solto – O comando da 
polícia militar desmentiu a 
informação, veiculada na internet, 
de que a corporação prendera um 
desembargador embriagado na noite 
de sábado.

Dengue – As autoridades da 
Saúde não mostram dar importância 
ao risco de surto de meningite em 
Natal na copa.

Especulação – A imprensa 
engoliu a tese de especulação usada 
por Carlos Eduardo Alves sobre a crise 
do PDT com o PMDB. Quem expôs a 
crise foram o pais, Agnelo, e o principal 
auxiliar político dele, Kleber Fernandes, 
em entrevistas.

Off line – Há dias advogados 
natalenses reclamam porque o Tribunal 
de Justiça está fora da internet.

Turismo – O trade do setor ainda 
não descobriu porque Sandro Pacheco 
deixou a presidência da Emprotur.

Dreno – Motoristas que gostaram 
de percorrer o túnel da avenida 
Romualdo Galvão rezam para que não 
se alague em chuva torrencial.

Sucessor – Rosalba Ciarlini 
ainda procura um sucessor para 
Miguel Josino na Procuradoria Geral 
do Estado. Cristiano Feitosa e Wilkie 
Rebouças Júnior declinaram.

Imortal – Imortais querem que 
Carlos Roberto Gomes suceda a Pery 
Lamartine na Academia Norte-rio-
grandense de Letras.

Busão – A improvisação de 
traslado gratuito pela Inframérica 

mostra que as autoridades cochilaram 
quanto a ônibus entre Natal e o 
aeroporto Aluizio Alves.

Estranhos – José Agripino 
Maia e Rosalba Ciarlini nem se 
cumprimentaram na posse de Dom 
Antonio Cruz em Caicó.

Legais – O Estado começou a 
pagar os catorze planos de cargos, 
carreiras e salários que combateu na 
justiça como ilegais.

Recidiva – Segundo médicos 
paulistas, Lula da Silva se submete a 
quimioterapia de madrugada.

Suicídio – Segundo alguns 
correligionários, é abraço de afogados 
a aliança que Rosalba Ciarlini propõe 
aos deputados do Dem.

Rua – Nenhum órgão estatal se 
interessou pela demissão de mais de 
três mil trabalhadores do aeroporto 
Augusto Severo, a ser desativado 
sábado.

Poupança – O STJ reforçou 
quinta-feira a esperança de 
poupadores na decisão que o STF 
adiou na véspera para hoje, sobre 
indenizações que podem chegar a 350 
bilhões de reais.

Festão – Diz-se em Parnamirim 
que custou um milhão de reais a festa 
de casamento da fi lha de Maurício 
Marques.

Visita – Natal acolheu estes dias 
Dácio Nitrini, diretor de jornalismo da 
TV Gazeta, em São Paulo.

Adutora – A adutora de engate 
prevista para Currais Novos custará o 
mesmo que uma defi nitiva.

Encolhendo – A Uern resolveu 
reduzir os núcleos avançados que 
possui em diversos municípios.

13° - Enquanto o Estado silencia a 
respeito, Natal anuncia pagará 40% do 
13° salário dia 11.

Cura – A Extrafarma está abrindo 
uma farmácia na esquina da avenida 
Prudente de Morais com rua Amintas 

Barros.
Experts – A UFRN promoverá hoje 

seminário sobre a profi ssionalização 
nas eleições gerais de outubro.

Festa – Moradores da rua Café 
Filho, Rocas, têm sido elogiados pela 
grande bandeira do Brasil que decora 
a artéria.

Eleição – O Bolsa Família subirá 
10% domingo.

Imagem – Era de incômodo a 
cara que Wilma de Faria mostrou ao 
lado de Eduardo Campos em Natal.

Comédia – Jorge Elali comandará 
sexta-feira e sábado a apresentação 
da comédia Arte no Teatro Alberto 
Maranhão.

100% - A suspensão da 
gratifi cação de servidores da Justiça 
os obriga a devolver o que recebem 
desde 2007?

Decorar – Partiu de Franklin 
Garcia a sugestão para Natal premiar 
a casa melhor decorada para a Copa 
do Mundo.

Rosalba – Avançando 11,7% em 
abril, a inadimplência no Rio Grande do 
Norte é a segunda que mais cresceu 
no Nordeste e a quinta no Brasil. * Com 
482 registros, a oferta de empregos 
no Estado aumentou 11% em abril. * 

Precisando todo mês de 7,5 milhões da 
União, a secretaria de Saúde só recebe 
1,5 milhão de reais.

Muquifos – Alguém vem 
comprando prédios próximos ao 
shopping Midway Mall.

40 mil – Foi receando não 
conquistar quarenta mil votos que 
Álvaro Dias pensou em desistir da 
candidatura a deputado estadual.

Buracos – Há dias buracos 
cortam pneus no túnel de Neópolis, sob 
a BR 101.

Filho – Um fi lho sucederá ao 
inelegível José de Deus Barbosa como 
candidato a prefeito de Ipanguaçu, que 
votará domingo.

5% – Operadores governamentais 
do direito em Natal vibram com a 
conquista de quinqüênios pelos 
ministros de tribunais. O efeito cascata 
os benefi ciará.

Ciclista – O ex-deputado Júnior 
Souto pedalou cinco horas domingo, 
entre Natal e Goianinha.

ICMS – O fi sco não abre mão dos 
tributos que postos de gasolina em 
Natal pouparam aos clientes sexta-
feira.

Clássico – A Orquestra Sinfônica 
tocará depois de amanhã no teatro 

Riachuelo.
Na corte – Sérgio Maia sucedeu 

ao colega Nilson Cavalcanti como juiz 
do TRE.

Força – Diretora do Itep, Raquel 
Taveira, mostrou prestígio ao conceder 
entrevista à imprensa na Governadoria. 
Nem todo Secretário consegue isto.

Justiça – Conhecedores de 
José Nilson de Sá exultam com sua 
absolvição.

Prejuízo – Atraída para benefi ciar 
Natal, a Copa 2014 dará prejuízo de 42 
milhões de reais ao comércio local.

Lei – O Tribunal de Justiça lançará 
hoje sua Revista de Jurisprudência.

Dilma – Traduzida em 105 mil 
novos postos, 46,5% a menos do que 
no mesmo período de 2013, a criação 
de empregos no país em abril foi a pior 
para o mês em quinze anos. * O Brasil 
habilitou em abril o menor número 
de celulares dos últimos anos, 15,49 
mil linhas. * O Índice de Confi ança 
do Industrial caiu de cinquenta para 
48 pontos. * Colhendo 293 bilhões 
de reais, a Receita Federal bateu 
novo recorde de arrecadação no 
primeiro trimestre de 2014. * O tempo 
trabalhado para pagar impostos este 
ano chegou, em 20 do corrente, a 151 
dias, um a mais do que em 2013. * Os 
bancos demitiram 2.567 funcionários 
de janeiro a abril. * OIT alerta que o 
desemprego este ano atingirá nível 
recorde no país.

Lentidão – O viaduto da BR 
101 estaria pronto há tempos se a 
prefeitura usasse vigas pré-moldadas.

Perdas – Deixaram saudades 
estes dias Benedito Queiroz, Maria 
Gorett Pereira e Nadja Pacheco.

Só – Eliéser Monteiro se isolou 
demais na secretaria de Segurança.

Líder – Revendedores de 
combustíveis homenagearão Marcelo 
Alecrim amanhã, no hotel Serhs.

Evitando – Carlos Eduardo Alves 

não convenceu seu estafe a apoiar 
Sávio Hackradt para deputado federal.

Memória – Tácito Barreto.
Grana – A Mega-sena pagará três 

milhões de reais hoje.
Marx – Juliano Siqueira falará 

hoje sobre marxismo no Cachaça 
Filosófi ca.

Perigo – Teme-se pela vida do 
juiz federal Sérgio Moro.

Comícios – O ministério público 
cata em eventos ofi ciais provas de 
propaganda eleitoral antecipada e 
emprego da máquina em favor de 
candidatos.

Livros – A Fnac quer instalar 
livraria no aeroporto Aluizio Alves.

Aval – Ao levar Henrique Eduardo 
Alves ao Ministro da Saúde, Rosalba 
Ciarlini inibiu críticas dele à sua política 
setorial.

Cavalos – Parnamirim sediará 
leilão de cavalos quarto de milha dia 7.

Violência – O Rio Grande do 
Norte somou 679 homicídios de 1° 
de janeiro a 21 de maio. * Assaltantes 
não poupam nem casa paroquial. * A 
Polícia Civil chegou a ter somente 29% 
de seus quadros preenchidos.

Porto – A Codern espera escolher 
até agosto a construtora que cuidará 
da ampliação do terminal natalense.

Gente – Gilson Ramalho.
Educação – A UFRN promoverá 

de hoje a 30 o 16° Encontro Nacional 
de Educação Infantil.

Brasília – A Confederação 
Nacional dos Municípios ainda quer 
Benes Leocádio como deputado 
federal.

Bandas – O Conselho Estadual 
de Cultura aplaudiu Rosalba Ciarlini 
por patrocinar a implementação de 75 
bandas de música municipais.

Opaco – Segundo promotores 
públicos, a câmara de Natal não 
atualiza o Portal da Transparência há 
quase um ano.

PROMOTOR VENCE 
PROCURADOR

A presença do promotor José Augusto Peres em jantar que 
o deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB) ofereceu estes 
dias, em Brasília, a prefeitos aliados mostrou a seus colegas, 
em Natal, que ele sofreu uma queda para baixo. Como dizem, 
a nomeação de Peres como assessor do CNPJ eliminou um 
impasse que o constrangeu há alguns meses, quando tentou 
se mudar para o Distrito Federal. Convidado para um cargo 
do ministério da Justiça, ele viu o conselho de procuradores 
do ministério público potiguar impedir que fosse colocado à 
disposição do executivo.

Verborragia e paixão cega

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Os anos de repórter, de jornalista de redação, além de um aguçado sentido 
observador, me deixaram como herança um cacoete: ao longo do dia, eu checo, 
com insistência, até, tudo o que se escreve e veicula em áudio e vídeo e fi ca ao meu 
alcance, seja pelas mídias tradicionais ou pelas novas mídias; em outro hábito adquirido 
naqueles tempos – e que cultivo por achar que amplia os meus horizontes –, eu cruzo 
informações, avalio conteúdos, fontes e autores e vou montando painéis analíticos e 
projeções; por fi m, confesso, não sou eletiva nessa checagem detalhada: leio, ouço e 
vejo informações vindas de fontes com as quais simpatizo ou não, concordo ou não, 
acredito ou não – afi nal, como jornalista, ninguém pode de dar o luxo de ver, ler e ouvir 
apenas o que lhe interessa e/ou agrada. São daqueles hábitos que adquirimos quando 
temos paixão pelo que fazemos e acabam incorporados à vida.

Pois bem, por conta e força desses hábitos, é que claro que eu todos os dias faço 
uma varredura cuidadosa na nossa mídia. Começo pelos jornais, noticiários de rádio 
e TV, blogs, escritos por jornalistas ou não, e passo para algumas das redes sociais 
– não tenho acesso a todas, por opção, mas consigo acompanhar aquelas que são 
abertas, mesmo que eu não tenha um perfi l, como é o caso do Twitter, acessível a 
qualquer cidadão. E foi no exercício desse meu cacoete diário que comecei a sentir 
nos últimos dias, como era até previsível, infelizmente, um aumento de temperatura 
na guerra das palavras, da informação e da contrainformação. Estamos já, mesmo que 
a quase cinco meses da eleição, atingindo o perigoso grau das paixões políticas que 
cegam, embrutecem e emburrecem, comprometendo, por vezes, até amizades e laços 
familiares. É lamentável, mas na tentativa de desconstruir os candidatos adversários, a 
verborragia, a logorreia que agride e tenta substituir o debate no campo das ideias, está 
começando a tomar conta do pedaço, em especial nas mídias sociais, completamente 
livres e nem sempre usadas com responsabilidade.

É curioso observar como, num crescendo assustador, boatos, agressões, acusações 
infundadas são distribuídas ao léu nestes tempos de reinado das redes sociais versus 
velocidade da informação versus paixões políticas. Como reputações são atacadas, 
ainda que sem provas, apenas na base do achismo e dos ódios e/ou aversões! E, 
lamentavelmente, esse clima beligerante não se restringe às redes sociais, em que 
qualquer cidadão, ligado a um computador ou telefone e nelas inscrito, escreve e veicula 
o que lhe dá na telha: os blogs, que proliferam na internet como mato esparramado 
pelo chão, repicam, aumentam e dão ares de notícia ao que quase sempre está longe 
de merecer tal nome. Estamos vivendo, nesse campo, um verdadeiro território sem lei, 
digno daqueles retratados nos bons e velhos faroestes do diretor italiano Sergio Leone.

O triste é que tudo isso se dá com o (mau) uso de ferramentas que podiam e deviam 
ser usada corretamente para ajudar o cidadão a ter mais acesso às informações e, com 
isso, adquirir maior capacidade de discernimento para escolher melhor seus caminhos. 

Que pena! Estamos jogando na lata do lixo a oportunidade de melhor discutir ideias, 
planos e projetos. Completamente à parte do que de fato se propõe para o Rio Grande 
do Norte, tão necessitado, o que temos mais visto, ouvido e lido sobre as eleições deste 
ano, aqui no estado, são discussões estéreis e um sem fi m de insultos  que giram, quase 
sempre, sobre a existência de um “acordão” – e no fundamental, eu, assim como as 
torcidas do América e ABC, continuamos todos sem saber o que diferencia um “acordão” 
de uma aliança e por que isso é ruim para o Rio Grande do Norte.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Dilma enfrentará a eleição das eleições, a 
qual precisa vencer, mas não para de cair”.
Fernando Gabeira, sobre o perigo do 
alinhamento de Copa e sucessão presidencial.
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BEM NA RADIOGRAFIA
/ SINDUSCON /  LEVANTAMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL APONTA AQUECIMENTO NAS VENDAS E REDUÇÃO DE ESTOQUES DE IMÓVEIS NOVOS 
EM NATAL E REGIÃO METROPOLITANA; PARA CONSTRUTORAS, PREÇOS MAIS EM CONTA INDICAM QUE ESTA É A HORA DE COMPRAR

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

UM ANO E dois meses. Esse é o tem-
po que levará para que o setor 
imobiliário da capital potiguar es-
gote totalmente seus estoques de 
novos imóveis disponíveis à ven-
da, caso o mercado local mante-
nha as características atuais. O 
forte reaquecimento nos negócios 
foi detalhado durante coletiva de 
imprensa concedida na manhã de 
ontem pelo Sindicato da Indústria 
da Construção Civil no Rio Gran-
de do Norte (Sinduscon/RN).

No encontro, a entidade de-
monstrou os resultados coletados 
no primeiro trimestre de 2014, pe-
ríodo em que o ramo de imóveis 
apresentou um crescimento subs-
tancial na Região Metropolitana 
de Natal, quando comparado à 
medição realizada anteriormente, 
referente ao último trimestre do 
ano passado. Apesar de dispor de 
poucos números absolutos, já que 
as movimentações do mercado 
imobiliário se caracterizam pelo 
extremo dinamismo e uma varia-
ção muito acentuada nas políti-
cas de investimento de cada gru-
po, a associação das construtoras 
divulgou a recente quebra de um 
recorde nas vendas registradas. 
No último mês de março foram 
comercializadas 410 novas unida-
des habitacionais na região pes-
quisada, maior índice desde que 
o Sinduscon iniciou as pesquisas, 
em julho de 2013.

Outro ponto digno de come-
moração para os empresários é o 
crescimento no Índice de Veloci-
dade de Vendas (IVV), que atingiu 
7,42% também em março. Con-
forme simplifi cou o presidente da 
entidade, Arnaldo Gaspar Júnior, 
é através desse indicador que se 
calcula quanto tempo irão durar 
os estoques do setor, consideran-
do o ritmo de vendas vigente no 
período. Em outros termos, é uma 
proporção feita entre a produção 
e as vendas – o índice divulgado 
demonstra que, hoje, o mercado 
está aquecido de maneira que a 
comercialização está superando 
o que se produz na indústria da 
construção civil. (veja os dados no 
box informativo)

 Em linhas gerais, após pas-
sar por um período de desacele-

ração, causado por intensa espe-
culação de grandes conglomera-
dos empresariais do Centro-Sul 
no ano de 2011, as representações 
locais do setor começam a rever-
ter o quadro de excesso de oferta, 
quando comparado à demanda 
registrada no mercado consumi-
dor do Rio Grande do Norte. Essa 
movimentação foi explicada pela 
vice-presidente do sindicato, La-
rissa Dantas Gentile, que ressal-
tou a tendência natural que Na-

tal possui de atrair esse tipo de in-
fl uência, devido às características 
próprias da cidade.

“Natal é uma cidade mui-
to atrativa, bonita. Sempre vai 
passar por ciclos de investimen-
tos desenfreados. O excedente de 
produção em 2011, um exemplo 
clássico disso, foi motivado por 
especulação externa. Foi essa mo-
vimentação incomum que cau-
sou o excesso de oferta e o conse-
quente esfriamento no mercado”, 

detalhou.
Por conta disso, a tendência 

natural foi a queda nos preços de 
imóveis – situação que vive seus 
últimos momentos, pois a indús-
tria readequou as práticas nos úl-
timos dois anos para equilibrar 
novamente a balança entre ofer-
ta e procura, desembocando nos 
atuais prognósticos.

COPA
Em contrapartida, enquanto 

os resultados apresentam um re-
estabelecimento acentuado nas 
vendas, inclusive quebrando re-
cordes históricos, determinadas 
pesquisas de mercado apontam 
a existência de uma parcela ain-
da maior de consumidores que 
optou por adquirir o imóvel pró-
prio após a realização da Copa 
do Mundo no Brasil, seguindo 
uma suposta tendência de redu-
ção nos preços após o evento da 
Federação Internacional de Fute-
bol (Fifa), o que não condiz com 
a realidade do Estado. Conforme 
detalhou Arnaldo Gaspar Júnior, 
essa visão errônea surgiu após a 

veiculação de algumas entrevis-
tas em rede nacional com eco-
nomistas falando sobre o mer-
cado de imóveis no Rio de Janei-
ro. Segundo detalhou o executivo, 
os negócios imobiliários tem um 
caráter absolutamente particu-
lar para cada mercado, não sendo 
possível fazer projeções para uma 
cidade considerando as condi-
ções de outra, ainda mais em re-
giões tão diferentes e distantes. 
O resultado dessa postura equi-
vocada é justamente o contrário 
do que as pessoas esperam, pois 
o momento atual para o RN é de 
redução na oferta e aumento nas 
demandas, já que o mercado está 
aquecido. 

“O momento mais propício 
para aquisição de imóvel é agora, 
pois a procura pós-Copa será ain-
da maior, fazendo com que os pre-
ços aumentem. Outro fator pre-
ponderante para fortalecer esse 
posicionamento é a instabilidade 
na economia brasileira como um 
todo, com a taxa de juros aumen-
tando constantemente. A hora é 
essa, realmente”, aconselhou.

Independente da fl utuabili-
dade da indústria da construção 
civil, a chamada classe A+, forma-
da por pessoas com poder aqui-
sitivo muito alto – ou seja, po-
tenciais consumidores de produ-
tos exclusivos e com preços mui-
to acima dos valores médios de 
mercado – continua responsá-
vel por uma importante fatia dos 
negócios imobiliários na capital 
potiguar.

Ainda que representem um 
percentual pequeno dos imóveis 
erguidos no Estado, esses em-
preendimentos têm lugar cativo 
dentre os principais projetos das 
construtoras devido à alta lucra-

tividade que proporcionam. Ape-
sar de o metro quadrado na Cida-
de do Sol estar atualmente entre 
os mais baratos do Nordeste, de-
pendendo do local da edifi cação 
o preço de um apartamento pode 
ultrapassar facilmente a casa de 
R$ 1 milhão.

Conforme explanou o diretor 
executivo da construtora Constel, 
Francisco Ramos, é complicado 
mensurar exatamente o percen-
tual de lucro das empresas do se-
tor que advém desse tipo de pro-
duto, mas é possível traçar uma 
estimativa. Em primeiro lugar é 
preciso defi nir a localização do 
imóvel, fator primordial para es-

tabelecer o perfi l do consumidor 
que será atingido – no caso do pa-
drão A+, esse perímetro se restrin-
ge aos bairros de Tirol, Petrópolis 
e parte de Lagoa Nova, basica-
mente. Já o tamanho, em si, curio-
samente tem uma interferência 
mais discreta na precifi cação fi -
nal do imóvel.

“Simplifi cando bastante, o 
que vai defi nir se um aparta-
mento é de luxo é o local do pré-
dio e o acabamento da obra. Cla-
ro que tamanho importa, mas é 
um fator terciário, nessa conta”, 
complementou.

Questionado sobre um preço 
médio desse estilo de habitação, 

Ramos se restringiu a uma pro-
jeção simples, já que as variáveis 
nesse padrão de empreendimen-
to são inúmeras. Segundo ele, o 
preço médio do metro quadrado 
nas regiões citadas varia entre R$ 
5.800 e R$ 7.000. 

“Considerando que 200 m2 é 
um tamanho considerável para os 
imóveis, levando em conta as de-
mandas que registramos, o custo 
de um imóvel de alto padrão deve 
girar em torno de R$ 1,5 milhão. É 
importante salientar, porém, que 
o preço pode chegar a um valor 
muito mais alto, dependendo das 
variáveis, como acabamento e ta-
manho”, fi nalizou o executivo.

 ▶ Apartamentos novos e em construção; março registrou recorde de 410 unidades comercializadas em Natal e Região Metropolitana

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior: retomada

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Larissa relata atratividade de Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Francisco Ramos, da Constel

ARGEMIRO LIMA / NJ

IMÓVEIS DE ALTO PADRÃO 
CONTINUAM EM FOCO

RESULTADOS DO 
SETOR IMOBILIÁRIO 
NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE DE 2014

Fazendo um balanço dos 
números, é possível perceber 
justamente o ponto de mudança 
no perfi l do mercado, no período 
citado. Enquanto o número 
de ofertas e novos projetos 
apresenta leve diminuição ou no 
máximo estabilidade, trazendo 
a reboque uma redução no 
número de pessoas empregadas 
na construção civil, o número 
de vendas disparou, ou seja, 
a tendência, com as altas 
demandas, é que os índices 
até então decrescentes voltem 
a subir, enquanto o volume de 
vendas tende a se estabilizar.

OFERTA DE IMÓVEIS 
RESIDENCIAIS

Janeiro 5.456
Fevereiro 5.597
Março 5.528

Venda de imóveis 
residenciais

Janeiro 268
Fevereiro 302
Março 410

Índice de Velocidade de 
Vendas (proporção entre 
procura e oferta)

Janeiro 4,91%
Fevereiro 5,40%
Março 7,42%

Empregados na 
construção civil 
(empresas associadas ao 
Sinduscon)

Janeiro 7.122
Fevereiro 7.075
Março 6.965

Percentual do que foi 
vendido por tipo de 
empreendimento

Lotes de terreno - venderam 
21,54% do que se ofertou

Apartamento – 8,43%

Lote em condomínio – 2,01%

Casa/chalé – 1,89%

Comercial – 0,96% 

Vendas por estágio da obra

Imóvel pronto – 19,59% do que 
foi ofertado

Em fase de acabamento – 10,23%

Na planta – 5,02%

Estrutura – 4,62%

Fundação – 2,43%
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO BNDES, Luciano 
Coutinho, afi rmou ontem em au-
diência pública da Câmara que o 
banco não pode gerar empregos 
no exterior. Coutinho foi convida-
do para prestar esclarecimentos 
sobre empréstimos para a cons-
trução do Porto de Mariel, em 
Cuba, feito à construtora Odebre-
cht, e ao grupo alimentício JBS. 

Os deputados reclamaram 
que o dinheiro que vai para o exte-
rior está faltando para fazer obras 
no Brasil. 

Coutinho garantiu que há re-
cursos para empréstimos no Brasil. 

Ele lembrou que todos os 
grandes países do mundo fazem 
empréstimos para suas empresas 
no exterior. 

Segundo ele, os valores foram, 
na média entre 2008 e 2012, de US$ 
45,2 bilhões na China, US$ 18,6 bi-
lhões e a Índia US$ 9,9 bilhões. O va-
lor no Brasil foi de US$ 2,2 bilhões. 

Coutinho lembrou que nunca 
houve nenhum calote nesse tipo 
de empréstimo e o dinheiro não 
vai para os governos, e sim para 
empresas brasileiras para comprar 
produtos e pagar serviços no Bra-
sil e, depois, exportá-los. 

“Não podemos gerar emprego 
no exterior. Há uma cadeia produ-
tiva expressiva de pequenas em-
presas que se benefi ciam disso 
[empréstimos]”, disse. 

O presidente do BNDES con-
fi rmou queda 19% na quantidade 
de consultas de empréstimos no 
primeiro quadrimestre deste ano. 

Segundo ele, isso refl ete uma 
redução de expectativas dos em-
presários. Mas, diz, não está afe-
tando os desembolsos do banco, 
que continuam aumentando. 

O maior crescimento nos de-

sembolsos é o do setor de infra-
estrutura, que chegou a R$ 62 bi-
lhões em 2013, representando 
mais da metade do investimento 
em infraestrutura do país. 

“Prioridades do banco são 
as prioridades da política fe-
deral”, disse, citando o setor de 
infraestrutura. 

Segundo Coutinho, uma mos-
tra de 1.133 empresas monitora-
das pelo banco mostra que au-
mento médio nos investimentos 
será de 6% ao ano no triênio entre 
2014 e 2017. 

O valor passaria de R$ 1,1 tri-
lhão para R$ 1,5 trilhão. Ele afi r-
mou que isso é um dos indicativos 
de melhoria no crescimento do 
país para os próximos anos. 

“Os investidores internacio-
nais, que têm visão de médio e 
longo prazo, continuam apostan-
do no Brasil.” 

PREÇOS 
Coutinho afi rmou ainda que 

houve queda no preço de equi-
pamentos e máquinas a partir de 
2005 e que, por causa disso, a re-
dução da taxa de investimentos 
do país é menor que a que aparece 
nas estatísticas ofi ciais. 

Segundo ele, isso ocorre por-
que, com o mesmo valor de an-
tes de 2005, se pode compra mais 
bens atualmente. 

O deputado federal Fernando 
Francischini (SDD-PR) cobrou de 
Luciano Coutinho o motivo de um 

empréstimo ao governo do Para-
ná para obras de infraestrutura ter 
sido travado pelo banco, alegando 
inadimplência do governo estadu-
al, e liberou empréstimo para que 
a obra do estádio para a Copa para 
a obra no estado. 

Franchiscini perguntou se hou-
ve interferência política da senadora 
Gleisi Hoff mann na ação do banco. 

O presidente do BNDES res-
pondeu que cumpriu decisão da 
Justiça e que a postura do banco 
é Republicana em não discriminar 
entidades da federação, mas não 
fez comentários sobre a atuação 
da ex-ministra. 

Ele também não quis falar so-
bre a compra da Refi naria de Pasa-
dena, pela Petrobras.

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Edison Lobão, tranquilizou ontem 
empresários do país sobre a situa-
ção do setor elétrico brasileiro. Em 
reunião com representantes de di-
versos estados, na Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), o mi-
nistro garantiu que o Brasil tem 
geração sufi ciente e um sistema 
de transmissão compatível com 
o que o país necessita, e não deve-
rá passar por um racionamento de 
energia, como houve em 2001.

Lobão admitiu que os reser-
vatórios das hidrelétricas da Re-
gião Sudeste registraram no início 
do ano a pior seca dos últimos 80 
anos e que o setor elétrico viveu a 
sua “prova de fogo”. Aliado a isso, 
foram registrados recordes de de-
manda de energia por causa do 
forte calor dos primeiros meses de 
2014. “Esse quadro foi sufi ciente 
para que alguns especialistas pas-
sassem a anunciar o caos no setor 
elétrico. Se apressaram em anun-
ciar que, assim como em 2001, ha-
veria racionamento de energia em 
todo o país, mas felizmente isso 
não aconteceu e não acontecerá. 
E com a graça de Deus, mesmo 

em um futuro distante, não ocor-
rerá”, disse.

Segundo Lobão, a situação do 
sistema é muito diferente da de 
2001, quando não havia planeja-
mento a longo prazo e o sistema 
de transmissão não era interliga-
do. De acordo com o ministro, de 
2001 a 2013 o consumo de energia 
cresceu 51% no país, mas a capaci-
dade de geração cresceu 73%. “Es-
tamos, portanto, em matéria de 
geração, sempre além do uso pre-
visto”. Além disso, de acordo com 

Lobão, foram construídos 41 mil 
quilômetros de redes de transmis-
são desde 2001, o que garante a ca-
pacidade de transmissão de ener-
gia entre as regiões. Ele disse que, 
em 2001, em algumas regiões do 
país até havia energia sobrando, 
mas não era possível transmitir 
para outras regiões. “Hoje temos 
geração sufi ciente e transmissão 
adequada”, comparou Lobão. Se-
gundo ele, o investimento no se-
tor até 2022 será de R$ 260 bilhões, 
sendo que 77% em geração e 23% 

em transmissão de energia.
Lobão criticou notícias que di-

zem que o desconto no preço da 
energia anunciado pelo governo 
em 2012 está sendo anulado com 
os reajustes das tarifas aprovados 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). Ele explicou que o 
que houve em 2012 foi uma redu-
ção estrutural da tarifa e não um 
congelamento e que as revisões de-
vem continuar sendo feitas, acom-
panhando o ritmo da economia na-
cional e seguindo as regras do mer-
cado. “Os reajustes que se fi zeram 
foram sobre uma base já reduzida 
estruturalmente. Se na época a tari-
fa fosse de R$ 100, com a medida do 
governo, caiu para R$ 80, uma redu-
ção de 20%. Daí por diante, os rea-
justes se deram não mais sobre os 
R$ 100, e sim sobre os R$ 80.

Sobre críticas de que o governo 
não está tomando atitudes mais 
duras em relação à situação do sis-
tema elétrico, Lobão garantiu que 
o governo só fará o que for neces-
sário. “Não vamos tomar nenhu-
ma decisão tipo heroica desne-
cessariamente, seria impacientar 
a opinião pública e os interesses 
nacionais com uma medida gra-
ve, eventualmente desnecessária”.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  anunciou ontem a 
empresários que vai autorizar 
a desoneração permanente 
da folha de pagamento para 
todos os setores que já são 
contemplados pelo benefício. 

As áreas benefi ciadas 
envolvem, entre outras, 
construção, automotiva, 
pneumáticos, têxtil, naval, 
aérea, material elétrico, meios 
de comunicação, móveis e 
brinquedos. 

Na semana passada, Dilma 
comunicou a um grupo de 
representantes de 36 setores 
da indústria brasileira que 
levaria até uma semana 
para decidir a respeito da 
desoneração permanente da 
folha de pagamento. 

Dilma já tinha avisado o 
comércio varejista que não 
seria possível incluir novos 
setores nessa política de 
desoneração, mas apenas 
manter permanente o 
benefício para aqueles já 
contemplados. 

O governo iniciou a 
política de desoneração da 
folha de pagamento em 2011, 
quando autorizou a redução 
da tributação dos setores 
calçadista, têxtil, de móveis 
e de software num projeto 
piloto. 

A partir dali, as empresas 
benefi ciadas pela política do 
governo estavam obrigadas a 
adotar uma nova contribuição 
previdenciária sobre sua 
receita bruta, num patamar 
inferior ao que antes era 
coletado delas.

MARIEL
É AQUI

/ INVESTIMENTOS /  EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA, PRESIDENTE DO BNDES DIZ QUE 
EMPRÉSTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE PORTO CUBANO BENEFICIOU EMPRESAS BRASILEIRAS

 ▶ Luciano Coutinho fala a deputados e diz que BNDES não pode gerar empregos no exterior

ALAN MARQUES/FOLHAPRESS

“Com a graça de Deus”, 
Lobão descarta racionamento

/ ENERGIA /

 ▶ Ministro Edison Lobão destaca robustez de sistema elétrico

ANTONIO CRUZ / ABR

GOVERNO DESONERA 56 
SETORES EM DEFINITIVO

PGR PEDE QUE SUPREMO 
ADIE JULGAMENTO

ACORDO DEPENDE DE 
‘DECISÃO POLÍTICA’

/ IMPOSTOS /

/ PLANOS /

/ MERCOSUL-UE /

AGÊNCIA BRASIL

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
pediu ontem ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) que seja 
adiado o julgamento das ações 
sobre perdas de rendimento de 
cadernetas de poupança, por 
causa de planos econômicos 
das décadas de 1980 e 1990, 
previsto para amanhã (28). 
Janot pede que o julgamento 
seja adiado para proferir novo 
parecer sobre os impactos 
econômicos causados pela 
decisão do Supremo.

“Embora ciente da 
expectativa a envolver a 
defi nição da matéria pela 
Suprema Corte, verifi ca-se 
que a alegação dos apontados 
equívocos no mencionado 
parecer torna recomendável 
a melhor análise da questão 
pela PGR antes do julgamento 
defi nitivo”, afi rmou Janot.

O julgamento foi iniciado 
em dezembro do ano passado 
com as sustentações orais 
do Banco Central e dos 
advogados dos poupadores. 
No entanto, os ministros 
decidiram adiar a conclusão, 
para que o assunto seja 
defi nido de uma só vez. Há 

390 mil processos parados em 
várias instâncias do Judiciário 
aguardando a decisão do 
Supremo.

O tribunal vai defi nir 
se os bancos têm de pagar 
a diferença das perdas no 
rendimento de cadernetas 
de poupança, causadas pelos 
planos Cruzado (1986), Bresser 
(1988), Verão (1989), Collor 
1 (1990) e Collor 2 (1991). A 
principal ação em julgamento 
é a da Confederação Nacional 
do Sistema Financeiro, 
que pede confi rmação da 
constitucionalidade dos 
planos econômicos. Os 
ministros do STF vão analisar 
também as ações do Banco do 
Brasil, do Itaú e do Santander.

Na mesma ação, o 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) pede 
que os bancos paguem aos 
poupadores os prejuízos 
fi nanceiros causados pelos 
índices de correção dos planos 
infl acionários. Segundo o 
procurador do Banco Central, 
Isaac Sidney Menezes Ferreira, 
o sistema bancário pode ter 
prejuízo estimado em R$ 
149 bilhões, caso o Supremo 
decida que os bancos devem 
pagar a diferença.

A OFERTA DO Mercosul aos eu-
ropeus para a criação de uma 
área de livre comércio depen-
de de uma decisão política dos 
países-membros, afi rmou on-
tem o ministro Ronaldo Costa 
Filho, diretor do Departamen-
to de Negociações Internacio-
nais do Itamaraty. “Na parte 
técnica, o que podia ser feito foi 
feito. Só a decisão política pode 
resolver agora”, afi rmou Cos-
ta Filho, que vem conduzindo 
pelo Brasil as negociações com 
os demais países do bloco. 

Os trabalhos técnicos 
foram encerrados há duas 

semanas em Caracas, na 
Venezuela, sem que a lista de 
produtos que terão a tarifa 
zerada fosse totalmente 
fi nalizada. A decisão terá de 
vir das mãos dos ministros de 
Estado. A ideia é que ministros 
de Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai se encontrem na 
semana que vem para debater 
o assunto, aproveitando a 
reunião da OEA (Organização 
dos Estados Americanos), que 
ocorrerá no Uruguai. 

Apesar de fazer parte do 
bloco, a Venezuela decidiu 
fi car de fora das negociações.

 ▶ Indústria automotiva está entre as benefi ciadas

FABIO BRAGA/FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

O prazo de 48h para adequa-
ção e início de operação em um 
novo trecho é considerado cur-
to para a Trampolim da Vitória, 
empresa de ônibus que irá ope-
rar com 86 viagens diárias entre 
o novo aeroporto e a capital poti-
guar. O diretor executivo Rodolfo 
Viveiros explicou que está sendo 
realizada uma série de ações para 

minimizar o impacto, mas afi an-
ça: precisamos de uns 15 dias para 
atingir os 100%”. 

Entres as ações, está o adia-
mento das férias de alguns opera-
dores que estavam previstas para 
junho. Também será necessário 
reestruturar a garagem da empre-
sa em São Gonçalo do Amaran-
te, além da contratação de novos 

ATÉ A PRÓXIMA sexta-feira, 30, vés-
pera do início de operações do Ae-
roporto Aluízio Alves, o Departa-
mento Estadual de Trânsito (DER) 
irá autorizar a mudança no per-
curso de nove linhas do transporte 
público intermunicipal para aten-
der aos usuários do novo termi-
nal. Estas linhas, que já operavam 
no município de São Gonçalo, se-
rão estendidas até o aeroporto. 

A previsão é de que sejam reali-
zadas, já a partir do próximo sába-
do, 134 viagens diárias interligando 
o aeroporto à Natal através de seis 
linhas regulares. Os trajetos serão 
operados por nove empresas, das 
quais somente uma é de ônibus. O 
transporte alternativo, que utiliza 
microônibus, responde por cinco 
linhas e 35% das viagens previstas. 

Em Natal, será possível ingres-
sar nestes veículos em vários pon-
tos da cidade. Pelo menos duas 
destas linhas passam pelo termi-
nal rodoviário de Natal. Os demais 
trechos contemplam a Cidade 
Alta, Ribeira, Tirol e uma, especifi -
camente, vai até a Avenida Rober-
to Freire e o Campus. Para os ho-
rários de pico, a previsão é de que 
estes veículos saiam de São Gon-
çalo a cada 10 ou 15 minutos. Fora 
do horário de pico, o intervalo é de 
até uma hora entre um e outro. 

Como se trata apenas da ex-
tensão de linhas já existentes, é 
dispensada a necessidade de con-
corrência pública. O diretor geral 
do DER, Demetrio Torres, explicou 
que a autorização de mudança de 
percurso é uma decisão adminis-
trativa e não será publicada no Di-
ário Ofi cial. “A autorização passa 

a valer a partir do dia 31 de maio 
porque não faz sentido iniciar a 
modifi cação antes do início das 
operações no aeroporto”, explicou. 

A solicitação para a extensão 
dos trechos foi feita ao DER pelo 
consórcio Inframérica, que ad-
ministrará o aeroporto pelos pró-
ximos 25 anos. As empresas de 
transporte, por sua vez, submete-
rão ao órgão regulador o número 
de linhas que poderiam adequar 
ao novo trecho. O DER autorizou 

somente a quantidade que con-
siderou sufi ciente para atender a 
demanda. 

O diretor de Transportes do 
DER, Ivanilson Matos, explicou 
que nos primeiros 60 dias de ope-
ração poderão ser feitas altera-
ções mediante o comportamen-
to das linhas e a demanda de fl u-
xo. Somente depois deste perío-
do é que as licenças permanentes 
para o trecho que perpassa o ae-
roporto serão concedidas. “Todas 

estas empresas passarão a ope-
rar 24h por dia. Mas é lógico que, 
neste período, isso poderá ser ade-
quado de acordo com os horários 
do voos, por exemplo”, acrescen-
tou Ivanilson. 

Os turistas que forem embar-
car em São Gonçalo poderão se 
benefi ciar destas linhas de trans-
porte público, mas, assinalou a ad-
junta de Transportes, Creuza Bri-
to, não são eles os principais alvos 
da implantação destes trechos. O 

DER levou em consideração prin-
cipalmente os trabalhadores do 
novo terminal.

Nem os ônibus nem os alter-
nativos que vão atuar nestas linhas 
regulares possuem estrutura sufi -
ciente para atender bem a quem 
vai viajar ou está chegando de via-
gem. De mais grave, estes veículos 
não possuem maleiro nem arcon-
dicionado. “Mas é lógico que vai be-
nefi ciar também o turista, até por-
que sai bem mais barato”, avaliou. 

Tramita na Procuradoria 
Geral do Estado a autorização 
para a criação de uma linha 
especial que será executada 
pela própria Inframérica, 
conectando o novo aeroporto 
com a rede hoteleira de Natal. 
A autorização, prevista no 
contrato de concessão do 
aeroporto, será emitida pelo 
DER. Contudo, ainda não há 
data prevista. 

O consórcio confi rmou 
a criação desta linha, mas 
afi rmou estar aguardando a 
autorização formal do DER para 
que possa contratar este serviço. 
Por isso, ainda não há detalhes 
sobre o funcionamento, número 
de veículos ou horários. “Já há 
uma autorização verbal, porém 
é preciso a formalização para, aí 
sim, contratar o serviço”, revelou 
a Inframérica, por e-mail. 

Em 2015, o estado deve 
implementar ainda novas 
opções para quem precisar 
se deslocar até o aeroporto. 
Até dezembro próximo, a 
expectativa é de que seja 
realizada uma licitação do 
transporte público para linhas 
intermunicipais. Neste primeiro 
momento, está sendo realizado 
um diagnóstico de toda a rede 
para, em seguida, instaurar o 
processo. 

A avaliação do cenário 
atual está sendo realizada pela 
Ofi cinas Consultores,  uma 
empresa de engenharia com 
foco em Mobilidade Urbana 
e Transportes. A partir do 
que for identifi cado, o quadro 
atual poderá ser modifi cado, 
sendo visto de uma maneira 
mais ampla, levando em 
consideração todo o estado. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NÃO VAI 
FALTAR

/ MOBILIDADE /  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 
PREVÊ QUE EMPRESAS DE TRANSPORTES COLETIVOS IRÃO 
REALIZAR, A PARTIR DO PRÓXIMO SÁBADO, 134 VIAGENS 
DIÁRIAS ENTRE O NOVO TERMINAL DE SÃO GONÇALO E NATAL

QUADRO DE LINHAS QUE CONTEMPLARÃO AO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES (FONTE: DER)

NOME DA LINHA EMPRESA EXTENSÃO-KM (IDA E VOLTA) Nº DE VIAGENS (DIA)
Natal / São Gonçalo do Amarante (Ribeira) “S” Transporte Trampolim da Vitória Ltda 57,4 66

Natal / São Gonçalo do Amarante (*TRN) “R” Transporte Trampolim da Vitória Ltda 63,6 20
Guanduba / Natal (TRN) João Luiz Pessoa Maciel 65,5 7
São Gonçalo do Amarante / Natal (Centro) Bom Jesus Transportes Ltda, Geraldo Anulino Ferreira ME 56,0 18
São Gonçalo do Amarante / Natal (Tirol) Gonçalo Andrade da Cruz Transportes  ME 55,0 9
São Gonçalo do Amarante / Natal (Via Shopping e Campus) PSSN Transp. Rodoviário Ltda ME, J.Florentino da Silva Transporte ME, Francisco Luiz da Silva Transp. ME. 65,5 14
* TRN - Terminal Rodoviário de Natal
Frota = 17 veículos

 ▶ Trampolim da Vitória: empresa de ônibus irá operar 86 viagens diárias entre o novo aeroporto e a capital

LINHA ESPECIAL PODE 
CONTEMPLAR HOTÉIS

EMPRESAS CORREM 
CONTRA O TEMPO

profi ssionais, sobretudo mecâni-
cos e despachantes.  A Trampolim 
estima ainda  que seja necessário 
ampliar a frota de ônibus para as 
duas linhas contempladas pela 
alteração.

Hoje, a empresa trabalha com 
um monitoramento virtual da rota, 
que pode ser acompanhada em 
tempo real pelo usuário. Mas, com a 
mudança no percurso, este serviço 
precisará também passar por uma 
atualização. “E para a empresa con-
tratada concluir este trabalho, não 
leva menos do que 72h”, afi rmou. 

A Trampolim também não irá 
operar inicialmente por 24h. No 
quatro atual – que pode ser revisto 
caso da autorização do DER exija 
-, as viagens começam às 4h30 da 
manhã e terminam às 00h15, dei-
xando um hiato de pouco mais de 
quatro horas. 

Já a Riograndense, segunda em-
presa de ônibus que receberá o aval 
do DER para operar na região, não 
demonstra preocupação ainda. A 
linha Natal-Serrinha, via Guajirú, 
que passará pelo aeroporto, conta 

atualmente com apenas um ôni-
bus fazendo o percurso. Além dis-
so, atua somente das 5h da manhã 
as 7h da noite. O diretor de opera-
ções, Luiz Amâncio, explicou que, 
por enquanto, não serão realizadas 
mudanças. 

“As alterações vão ser feitas de 
acordo com a demanda”, explicou 
Amâncio, enquanto ia ao acesso 
norte do novo terminal para ava-
liar condições na estrada e o au-
mento real em distância do tre-
cho. Hoje, leva-se cerca de 1h30 
para completar o percurso que, 
estima, ganhará 8 km. “Mas acho 
que isso não vai impactar muito 
no tempo de viagem. Talvez nos 
primeiros dias, porque todo mun-
do vai querer ir conhecer o novo 
aeroporto e isso pode engarrafar 
um pouco o trânsito”, avaliou. 

Apesar de a Riograndense con-
fi rmar à reportagem que adotará o 
novo trecho, a empresa não foi ci-
tada na lista divulgada pelo DER 
porque, segundo o órgão, ela pediu 
para analisar o trajeto antes de co-
meçar a operar pelo novo percurso. 

 ▶ Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo, inicia operações no dia 31 de maio

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Demetrio Torres, diretor geral do 

DER: “A autorização passa a valer a 

partir do dia 31 de maio”

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ivanilson Matos, diretor de 

Transportes do DER:  “Empresas 

passarão a operar 24h por dia” 

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJLINHA
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Editor 

Everton Dantas

Os jogos digitais, se utili-
zados da maneira certa, tor-
nam-se ferramentas impor-
tantíssima para grandes bene-
fícios, que vão muito além da 
informação, e a educação é um 
grande alvo para este mercado. 
Foi com esta mensagem princi-
pal, que o professor da Univer-
sidade Federal de Pernambu-
co, Giordano Cabral, ministrou 
a palestra de encerramento do 
Workshop de Jogos do RN. 

 “Existe o game pelo game e 
existe o game como uma ferra-
menta poderosa para uma por-
ção de outras coisas. E a gente 
está num momento de perce-
ber a importância dessa ferra-
menta”, destacou, acrescentan-
do que os jogos digitais são 
comprovadamente bastante 
efi cientes para aumentar o en-
gajamento e a imersão do pú-
blico que se quer atingir.

Proprietário da Daccord, 
empresa de inovação em tec-
nologia, Cabral se especializou 
em unir jogos a conteúdos di-
dáticos. E – destacou – não 
são jogos chatos como a maio-
ria dos intitulados “educativos”. 
São jogos que divertem tan-
to quanto os games comuns e 
educam tanto quanto os livros. 

Ele explicou que a valoriza-
ção da atividade lúdica dentro 
da educação não é algo novo. 
Todo mundo já trabalhou com 
caixinha, bloquinhos ou fi gu-
ras. O game digital é só uma 
nova ferramenta. Na verdade, 
ressaltou, o que acontece na 
educação em geral, é que eles 
estão buscando novas alterna-
tivas, novas formas de ensinar. 
“A educação está muita aber-
ta para renovar seus paradig-
mas”, pontuou. “O que eu acho 
importante é fazer um traba-
lho que não seja apenas tecno-
lógico ou apenas de game, mas 
seja um trabalho casando par-
te técnica, parte conceitual e 
parte pedagógica”, opinou. 

Hoje a Daccord conta com 
uma equipe que cuida de tudo o 
que é a parte do jogo, mas o tra-
balho é feito junto a um autor de 
livro. Os jogos, então, saem ba-
seados em materiais ou assina-
dos por autores já consagrados. 
Um exemplo desta união é um 
programa para ensino de músi-
ca em computador usando jo-
gos e desenhos animados, foca-
do no Ensino Fundamental 1. 

“Pra fazer este trabalho, a 
gente convidou uma grande es-
pecialista em educação musi-
cal, concebeu o material, não 
só o modelo pedagógico, mas 
todo o conteúdo e mecânica 
dos jogos, junto com ela. E a 
gente lança isso para escolas, 
secretarias de educação, para 
que os alunos tenham acesso 
a um ensino de música de qua-
lidade”, ressaltou. Este material 
está hoje dentro do catálogo do 
Grupo Abril Educação. 

A Daccord é uma empre-
sa de inovação em tecnologia 
educacional. Seus produtos in-
cluem conteúdo digital, jogos e 
aplicativos que são utilizados 
por milhares de alunos em 108 
países. A empresa foi fundada 
em 2001 no Centro de Infor-
mática da UFPE e desde 2004 
está localizada no Porto Digi-
tal, parque tecnológico de Re-
cife - Pernambuco. Em 2006 a 
Daccord venceu o Prêmio San-
tander de Empreendedorismo, 
sendo também campeã no Prê-
mio Finep de Inovação (NE) 
em 2009 e 2012. 

O workshop de jogos 
digitais, já na segunda edição – 
a primeira foi em dezembro de 
2012, é apenas mais uma ação 
dentro de um grande plano 
para transformar Natal em um 
polo de desenvolvimento de 
jogos digitais. A meta é formar 
um triângulo no Nordeste 
com outros dois pólos já 
consolidados, Recife e Campina 
Grande.

O professor André Maurício, 
coordenador do evento, explicou 
que há muito o mercado dos 
jogos digitais transformou-se 
no mais rentável do ramo do 
entretenimento, passando à 
frente do cinema, por exemplo. 
“Mas este mercado ainda é 
muito incipiente no Rio Grande 
do Norte. E é isso que nós 
queremos mudar”, destacou.

As ações para virar o 
cenário em Natal começam 
por mudanças na qualifi cação. 
O curso técnico de Tecnologia 
em Informação, oferecido pelo 
Metrópole Digital, assim como a 

graduação, ganharão uma ênfase 
em jogos digitais. No mestrado 
profi ssional em Engenharia do 
Software, por sua vez, uma das 
linhas já é o desenvolvimento 
dos jogos.

Entre as razões para a 
formação deste polo está o 
desejo de segurar oS bons 
profi ssionais da área formada 
no Brasil, além de trazer de volta 
os que já foram levados por 
grandes empresas de fora. Hoje, 
o percentual de jogos que são 
produzidos no Brasil não chega 
a 1% do total. “E essa questão 
de trazer o nosso profi ssional 
de volta leva em conta também 
uma questão socioeconômica. 
Quem vai querer voltar 
para o Brasil pra viver nessa 
insegurança e para perder horas 
do dia no trânsito?”, reconhece.   

E o evento, que é a cereja no 
bolo neste processo, cumpriu 
perfeitamente seu objetivo, na 
avaliação do professor. “Nós 
buscamos motivar quem está 
entrando na área; formar, 

através dos minicursos que 
foram oferecidos aqui; dar 
oportunidade de contato com 
os jogos digitais para vários 
públicos; e integrar diferentes 
áreas: computação, design e 
artes”, explicou o professor. 
A expectativa era de público 
máximo de 200 pessoas, a 
capacidade do auditório do 
Instituto Metrópole Digital. Pelo 
menos 150 se inscreveram, 50 a 
mais que na primeira edição.

Do público presente, 
o professor destacou a 
participação de jovens que 
ainda estão no Ensino Médio 
e querem conhecer um pouco 
mais sobre o evento. Além deles, 
ainda há os estudantes da área 
de computação, tanto os que 
já trabalham na área de jogos, 
quanto os que têm curiosidade 
de saber como funcionam estes 
programas por dentro, e, por 
fi m, os entusiastas das artes, 
que gostam de trabalhar com 
desenho de personagens de 
jogos.

ELE TEM APENAS 22 anos, mas so-
nha grande. Luiz Felipe Sampaio 
de Oliveira tem um projeto que, 
acredita ele, pode render um con-
vite para trabalhar em uma gran-
de empresa de jogos digitais. O es-
tudante do curso de Ciências da 
Computação da Universidade Fe-
deral do Semi-Árido, em Mosso-
ró, espera concluir em 4 ou 5 me-
ses um novo jogo que permita a 
interação em rede por usuários 
da plataforma Android.“Se eu con-
seguir concluir este projeto, pos-
so até superar estes jogos já famo-
sos”, avaliou o jovem, comparan-
do sua ideia aos já consolidados 
Angry Birds e Candy Crush (jogos 
para celulares que são sucessos de 
público). 

Luiz participou, na última se-
mana, do II Workshop de Desen-
volvimento de Jogos do RN, re-
alizado sexta-feira e sábado, no 
Instituto Metrópole Digital. O 
evento reuniu cerca de 150 apai-
xonados por games e, para Luiz, 
serviu como um termômetro. Um 
jogo produzido por ele – pareci-
do com o projeto que poderá cata-
pultar sua carreira - liderou a pre-
ferência no Festival de Jogos, parte 
importante. 

O jovem levou ao festival uma 
variação de Pacman, jogo que fi -
cou famoso na década de 80 e até 
hoje tem fâs. No caso do jogo de 
Luiz Felipe a diferença é que ao 
invés de apenas um jogador ten-
tar “comer” as moedas do labirin-
to; o desafi o consiste em duas pes-
soas (“dois pacmans”) disputarem 
quem consegue comer mais mo-
edas e sobreviver mais tempo, es-
capando dos fantasmas. Além dis-
so, outras novidades foram imple-
mentadas para tornar a concor-
rência ainda mais divertida.

No Pacman multiplayer há al-
guns “alimentos” com cores, que 
deixam a vida do concorrente 
mais difícil. Um desses alimentos 
deixa o adversário parado por al-
guns segundos e outro inverte o 
controle do competidor. A novi-
dade agradou. Os estudantes Dina 
Santana, 15 anos, e Schuart’s Telé-
maco, 18 anos, disputaram uma 
partida do game e elogiaram a 
transformação. “O bom é porque 
é um jogo antigo, que só uma pes-
soa podia jogar, e agora podem jo-
gar duas ao mesmo tempo”, afi r-
mou Diana. 

O casal de namorados já é acos-

tumado a disputar partidas em jo-
gos digitais, mas sempre compa-
rando a quantidade de pontos que 
cada um faz individualmente. Dis-
putar um com o outro, garantem, 
é bem melhor. Tanto Diana quan-
do Schuart’s ainda estão no Ensino 
Médio, mas já estão seguros do ca-
minho profi ssional que querem se-
guir: programação de jogos, assim 
como Luiz.  

O idealizador do Pacman para 
dois jogadores relatou que sem-
pre gostou de jogos digitais e ain-
da joga bastante. Contudo, além 
de apenas jogar, ele sempre teve a 
curiosidade de saber como funcio-

navam os jogos por dentro. Quan-
do tinha entre 14 e 15 anos, mon-
tou um pequeno servidor e dei-
xou funcionando por um tempo. 
Mas foi na universidade, que a ap-
tidão para jogos digitais deslan-
chou. Nos últimos dois anos, ele 
já produziu três jogos. O Pacman 
multiplayer é o mais completo de-
les, com duas telas diferentes. En-
tretanto ainda não está disponível 
para download.  

A inspiração para os jogos 
criados vem dos jogos jogados. E 
ele ainda joga bastante, de três a 
quatro horas por dia. E não vê isso 
como perda de tempo. No mo-

mento, por exemplo, ele participa 
de um grupo de jogos na rede em 
que a maior parte dos participan-
tes é americana. “Até porque eu te-
nho eu treinar meu inglês, se eu 
quero ir trabalhar fora”, justifi cou.

Das 24 horas do dia, ele dorme 
no máximo seis: das 6h da manhã 
a meio dia. Quando acorda, vai di-
reto para a Universidade, onde, 
além das disciplinas que paga do 
curso, dá monitoria. Chega em 
casa novamente por volta das 23h. 
É na madrugada que tudo aconte-
ce. Além de jogar, ele trabalha nos 
seus próprios jogos e faz os traba-
lhos da universidade.

APLICATIVOS 
PARA A 
EDUCAÇÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

JOGANDO 
PARA VALER
/ QUALIFICAÇÃO /  METRÓPOLE DIGITAL PROMOVE WORKSHOP DE DESENVOLVIMENTO DE 
JOGOS DIGITAIS, MAIS UM PASSO PARA FAZER DO ESTADO UM POLO NA ÁREA

 ▶ Professor André Maurício quer ampliar mercado no RN

 ▶ Giordano Cabral falou sobre a importância das novas ferramentas  

META É FORMAR TRIÂNGULO 
DE POLOS NO NORDESTE

 ▶ Luiz Felipe Sampaio, 22 anos, aposta na produção de jogos como profi ssão no futuro 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0090/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

.
A v i s o

11 de Junho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de
manutenção preventiva e corretiva em instalações de condicionadores de ar e fornecimento
de peças, para uso da CAERN, em todo Estado do RN, conforme Termo de referencia e
Ordem de Licitação nº 099/2013 - GDA/DA

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 30 de Maio de 2014, no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Junho de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Maio de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0018/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

indeferir o Recurso Administrativo CONSTEM - CONSTRUTORA
TORRESEMELOLTDA.

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

Execução das obras e serviços de engenharia relativos à implantação de coletor de
esgotos para a interligação dos efluentes industriais do Distrito Industrial de Macaíba - DIM ao
Sistema deEsgotosdoCentro IndustrialAvançado deMacaíba -CIA.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta noProcesso Licitatório emepígrafe, resolve

interposto pela licitante
, permanecendo então, adecisão já proferidapelaCPL.

Natal/RN, 27 de maio de 2014
- DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO:

DESERTA,

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL 014/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

Contratação de empresa para o fornecimento de equipamentos de informática, para
suprimento das necessidades das Secretarias do Município de Macau/RN. O Pregoeiro da Prefeitura
Municipal de Macau, designado pela Portaria n° 003/2014, de 02 de janeiro de 2014, do Gabinete do
Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas
alterações posteriores, declara a reunião do certame acima especificado por nenhuma
empresa comparecer ao certame.

Macau/RN, 30 de abril de 2014
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Contratação de empresa do ramo da engenharia civil para construção de Unidade
de Pronto Atendimento - UPA - Porte I, na Avenida Centenário, s/n - Porto São Pedro -
Município de Macau/RN

CLASSIFICADA 01)
AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA.

DESCLASSIFICADA 03)
MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

VENCEDORA 01) AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO &
LOCAÇÃO LTDA R$2.591.138,98

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas
atribuições legais, declara a proposta de preços apresentada pela empresa:

, por atender a todos os itens do
instrumento convocatório; A CPL, de acordo com as informações contidas em Parecer Técnico,
declara a proposta de preços inicialmente apresentada pela empresa:

, no valor global de R$2.640.611,27 (dois
milhões seiscentos e quarenta mil seiscentos e onze reais e vinte e sete centavos). A CPL declara

, no certame acima, a empresa
., que apresentou proposta de preço global no valor de (dois

milhões quinhentos e noventa e um mil cento e trinta e oito reais e noventa e oito centavos).

Macau/RN, 26 de maio de 2014.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução
das obras/serviços de drenagem superficial e pavimentação com paralelepípedos das
Ruas Dorival Lima, Pe. José Amorim, Projetada 02, Clotilde de Azevedo Cruz, Clotilde de
Azevedo, Eronildo de Azevedo, Maria Célia Tinoco, Luiz Ferreira e Projetada 03; Bairro
Alto do Céu, zona urbana do município de Serra Caiada/RN

09:00h do dia 12 de junho de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014 - PROCESSO Nº 26050001/14.

ser retirado no
endereço acima citado (trazer mídia removível)

Tipo .A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria Nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei
Federal Nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo
Licitatório para

nos termos do Convenio Nº
009/2014 - SIN. Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão
entregues até às , na Sala da CPLna sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O
edital e seus anexos estão com vistas franqueadas ao publico podendo

. Esclarecimentos sobre esta Tomada de
Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das
08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado,
pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 26 de maio de 2014
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço
global

contratação de empresa especializada em construção civil
para a execução das obras/serviços de drenagem superficial e pavimentação com
paralelepípedos da Rua Cícero Praxedes; Bairro Alto do Céu, zona urbana do
município de Serra Caiada/RN

09:00h do dia 13
de junho de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014 - PROCESSO Nº 26050002/14.

ser retirado no endereço acima citado
(trazer mídia removível)

Tipo
. A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de

Licitação do município, designada pela portaria Nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos
termos da Lei Federal Nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará
Processo Licitatório para

nos termos do Convenio Nº 010/2014 - SIN. Os envelopes
relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos
estão com vistas franqueadas ao publico podendo

. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados
pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na
sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone
(0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 26 de maio de 2014
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

VENCE PRÊMIO SEBRAE
NOVO JORNAL
PROFISSIONAIS DE QUATRO 
veículos de comunicação 
vencedores da sexta edição do 
Prêmio Sebrae de Jornalismo 
foram homenageados ontem 
pela diretoria executiva da 
instituição com a entrega de 
diplomas. O presidente do 
Conselho Deliberativo estadual 
da entidade Silvio Bezerra 
destacou a importância da 
imprensa no esforço para 
promover o desenvolvimento 
da micro e pequena empresa no 
Rio Grande do Norte.  Neste ano 
foram inscritos 19 trabalhos.

O diretor técnico João 
Hélio Cavalcanti Júnior disse 
que as reportagens inscritas 
no prêmio de jornalismo do 
Sebrae servem, muitas vezes, 
para chamar a atenção para 
detalhes e aspectos que muitas 
vezes não são percebidas pela 
entidade no dia a dia. Não 
raro, disse ele, o tratamento 
que é dado à informação pelos 
veículos serve como balizadora 
de decisões tomadas pela 
instituição. 

“Muitas vezes vocês tratam 
de determinados assuntos que 
são do nosso conhecimento, 
mas se transformam em 
razão da maneira como são 
apresentados, o que é muito 
enriquecedor para nós a ponto 
de nos fazer refl etir e até 
apressar ou reavaliar ações”, 
declarou ele. Os vencedores 
vão representar o RN nas fases 
regional e nacional, previstas 
para ser realizadas em Brasília, 
em agosto.

IMPRESSO

TELEJORNALISMO

INTERNET

RADIOJORNALISMO

Na categoria Radiojornalismo a série de reportagens “Caminhos do Seridó”, veiculada 
pela Rádio FM Universitária, de Mossoró, levou o título. A série trata também do 
segmento têxtil e é assinada pelo jornalista Esdras Marchezan, mas contou com a 
participação dos estudantes universitários Vanessa D’Oliviêr, Jéssica Mafra, Edja 
Lemos, Maria do Socorro, Jeane Meire Eufrásio, Marcielly Souza e Johnatan Cruz.

Um hotsite criado pelo jornal Tribuna do Norte, através da TN On Line, intitulado “Costurando o Desenvolvimento”, foi o vencedor na 
categoria Webjornalismo. Os premiados foram as jornalistas Renata Moura e Andrielle Mendes, os fotógrafos Magnus Nascimento, 
Adriano Abreu e Alex Régis, além dos cinegrafi stas Bernardo Luiz e Diego Ciríaco. O trabalho mostra o desenvolvimento do setor 
industrial têxtil a partir das facções do programa Pró-Sertão. A jornalista e editora de economia da Tribuna do Norte, Renata Moura, 
recebeu o título de Jornalista Parceira da Micro e Pequena Empresa. 

O NOVO JORNAL foi o grande vencedor na categoria Jornalismo Impresso.  O jornal foi agraciado com dois trabalhos. A campeã foi a série “O Futuro da Indústria 

Potiguar”, de autoria do jornalista Paulo Nascimento e com imagens do fotógrafo Ney Douglas. A série traz um panorama do setor têxtil do Rio Grande do Norte, 

sobretudo do Seridó, a partir do Programa Pró-Sertão. O programa estimula a criação de facções para incrementar a produção de grandes empresas dessa cadeia 

produtiva, notadamente o Grupo Guararapes. A série apresenta os desafi os do segmento, relatos dos empreendedores que já atuam e também a expectativa de quem 

vai investir no ramo devido aos estímulos do programa.

O assunto também rendeu ao NOVO JORNAL o prêmio na categoria Fotojornalismo. O vencedor foi o fotógrafo Eduardo Maia, cujas imagens ilustraram uma das 

matérias da séria – “O Futuro da Indústria Potiguar”.

Na categoria Telejornalismo, a série “Empresa Viva”, exibida pelo programa Bom 
Dia RN, da Inter TV Cabugi (afi liada Rede Globo), foi a vencedora. As reportagens, de 
autoria da equipe formada por Francisco Júnior, Ítalo Sales e Marcelo Costa, comparam 
as fases e desafi os dos empreendedores com as etapas da vida de uma pessoa, 
abordando temas inerentes ao cotidiano do empresariado. Microempreendedor 
Individual (MEI), empreendedorismo feminino, inovação, empreendedorismo na 
universidade e outros temas foram destacados em cinco matérias.

 ▶ João Hélio, diretor técnico do Sebrae; Eduardo Viana, gerente de comunicação e marketing; e Sílvio Bezerra

FOTOS: MORAIS NETO / SEBRAE

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

FOTOS: D’LUCA
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Os amigos e os livros fazem parte de nossas 
vidas. Há livros, como amigos, que a partir do 
momento que os conhecemos não podemos 
mais deixar de lê-los ou de conviver com eles”

Angela Almeida
Professora da UFRN

D’LUCA / NJ

Ecomax realiza, 
no Bosque do 
Coqueiral, Arraiá 
com show de 
Dorgival Dantas, 
em Pium

Fotos
1. Diego Melo, Arlyson Costa, 

Santa Fé e Caio Flávio
2. Fábio, Dorgival Dantas e 

Vicente Freire
3. Eluar Rodrigues e Flaviano Galvão
4. Marcelo Alecrim e Vicente Freire
5. Vinício Freire João Carlos e 

Rodrigo Lourenço
6. Fabiana Vasconconcelos, 

Erika Ramalho, Aracelli Viegas, 
Fernanda Medeiros e Rita Medeiros

?
VOCÊ SABIA
Que quem valoriza dormir com o barulho de uma chuvinha 
e com temperatura mais amena, talvez não imagine que 
boas horas de sono possam, além de tudo, contribuir 
para a saúde, principalmente da pele? E que para ajudar 
na qualidade do sono, uma alimentação adequada pode 
proporcionar um descanso mais proveitoso? Que olheiras, 
manchas e pele opaca são algumas consequências de 
uma noite mal dormida e a dermatologista do Hapvida 
Saúde, Samanta Meneguzzi, explica que a falta de um bom 
descanso traz como resultado o aparecimento de rugas 
precoces? Que especialistas consideram que ter entre 7 ou 9 
horas, por dia, seria o ideal para o sono reparador?

Coisas da 
idade
Um casal passa a lua de mel em 
uma linda cidade. Numa casa 
de espetáculos pornô o letreiro 
anuncia: Hoje, o fabuloso 
Geraldinho! Eles resolvem 
entrar e o show começa com 
Geraldinho, 51 anos, numa 
cama com um louraça, uma 
morenaça e uma ruivaça, 
que ele traça,uma a uma... E 
depois repete! As três mulheres, 
exaustas, deixam o palco, 
enquanto Geraldinho agradece 
ao público, que de pé aplaude 
efusivamente. Sob o rufar de 
tambores, uma mesinha
com 3 nozes é colocada bem
no centro do cenário. 
Geraldinho quebra as 3 nozes 
com o bilau, com pancadas 
precisas. O público vai à loucura 
e ele é ovacionado por vários 
minutos. Passados 25 anos, 
para recordar os velhos tempos, 
o casal decide comemorar 
as bodas de prata na mesma 
cidade. Passeiam pelos mesmos 
lugares e, diante da mesma 
casa veem surpresos o cartaz: 
Hoje, o fabuloso Geraldinho! 
Entram e no palco, quem está 
lá? O Geraldinho, agora com 
76 anos, enrugadinho, cabelos 
brancos, traçando 3 mulheres 
com o mesmo pique. Não dá pra 
acreditar!!! Quando os tambores 
começam a rufar, é colocada 
no centro do palco a mesma 
mesinha, agora com 3 cocos, e 
ele os quebra com o bilau com a 
mesma precisão. Boquiaberto, 
o casal vai ao camarim para 
cumprimentar pessoalmente o 
fabuloso Geraldinho e, curiosos, 
lhe perguntam o motivo da 
mudança das nozes para cocos. 
Meio sem graça, ele responde:
– A velhice é uma merda! A vista 
está fraca e não consigo mais 
enxergar as nozes...

Cult
A VIII Mostra do Filme Cult deste 
ano traz fi lmes para todos os gostos e 
presta homenagem a Moacy Cirne. A 
edição promovida pelo Cineclube Natal 
começa amanhã e vai até segunda-
feira, no Teatro de Cultura Popular. 
Em sua oitava edição, a Mostra 
promove exibições de cinco fi lmes que 
passaram ao largo do circuito brasileiro 
- quando muito, exibidos com atraso 
ou em sessões restritas. A seleção deste 
ano está eclética, passeando por vários 
estilos cinematográfi cos, mas sem 
perder a qualidade exótica da mostra. 
As exibições começam sempre às 
18h30, e são seguidas por debates entre 
os integrantes do Cineclube e o público 
da mostra. A taxa de manutenção 
cobrada por sessão custa R$ 4.

No país de Mossoró
As gerências do Hotel Garbos Mossoró e 
Garbos Soleil Natal, estarão hoje a partir 
das 8h no Restaurante Mangai, em Natal, 
no workshop para a divulgação do Mossoró 
Cidade Junina. A ação que conta com a 
participação de outros hotéis e restaurantes 
do 2ª maior município do RN tem como 
objetivo divulgar Mossoró como destino 
turístico neste período da Copa do Mundo 
e o do São João. Foram convidados agências 
de turismo, entidades de classe, como 
associações da rede hoteleira e restaurantes, 
além da imprensa especializada.  

Palco Giratório
Uma noite na vida de um travesti. Esse 
é o mote de Uma Flor de Dama, uma 
produção cearense, último espetáculo da 
1ª etapa do Palco Giratório 2014 no Rio 
Grande do Norte. As apresentações são 
promovidas pelo Sistema Fecomércio 
RN, por meio do Sesc, em Natal (30/05, na 
Casa da Ribeira) e Santa Cruz (01/06, no 
Teatro Candinha Bezerra), ambas às 20h. 
Para assistir, basta ir à bilheteria do teatro 
1h antes da apresentação com 1 kg de 
alimento não perecível e retirar o ingresso. 

Mérito
O hotel Best Western 
Premier Majestic 
Natal, localizado em 
Ponta Negra, acaba 
de ser premiado com 
o selo “Certifi cado de 
Excelência 2014”  pelo  
TripAdvisor, maior site 
de viagens do mundo 
que reúne informações 
sobre destinos turísticos 
e empreendimentos.

Animação
A Banda DuGiba, regida pelo 
músico Gilberto Cabral, se prepara 
para a Copa do Mundo. O grupo foi 
selecionado no Concurso Cultura 
2014, do Ministério da Cultura, para 
promover a cultura brasileira no 
período da Copa do Mundo da FIFA 
Brasil 2014. Serão realizadas cinco 
apresentações, gratuitas,  nos dias 
12, 13, 19, 20 e 23 de junho, sempre 
após os jogos, no pátio da Fundação 
Cultural Capitania das Artes. ▶ Arthuro Arruda, Agnelo Cândido e Cassiano Arruda no 

coquetel de inauguração da Volks Nacional, na BR 101

 ▶ Chiquinho Lourenço e Maristela Freire no 

Arraiá do Coqueiral na Ecomax, em Pium
 ▶ Branquinha Pedroza na Assembleia Legislativa 

que homenageou seu pai Graco Magalhães  ▶ Amaro e Fátima Sales na entrega do Mérito 

Industrial Walter Byron Dore, pela FIERN

 ▶ Robson Faria e Fátima Bezerra comemorando o 

aniversario dela no Clube Petrobras, em Nova Parnamirim
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ACHEI O ESTÁDIO MUITO BONITO, A SEGURANÇA 
ESTAVA ÓTIMA E O GRAMADO IMPECÁVEL. NO 
ENTANTO, AINDA FALTA MUITA COISA A SER 
CONSTRUÍDA POR FORA”.

Charles Akono
Pós-graduando em Teleinformática Desde a sexta-feira 

passada que a seleção 
Camaronesa iniciou os 
treinamentos para a Copa 
do Mundo no Brasil. O time 
comandado pelo alemão 
Volker Finke está na Áustria, 
com 28 atletas em regime 
de concentração. Desses, 
cinco ainda serão cortados. 
Mas o problema maior não 
está nesta decisão. O elenco, 
liderado pelo capitão Samuel 
Eto’o, pode entrar em greve 
às vésperas de viajar para o 
mundial.

A insatisfação é por 
conta do valor oferecido 
pela Federação Camaronesa 
para a participação dos 
atletas na Copa do Mundo. 
Em meio a esse problema, o 
elenco enfrentou a seleção 
da Macedônia em um 
amistoso ontem e venceu 
por 2 a 0, com gols de Webó 
e Choupo-Moting.

O atacante Webó, que 
defende o Fenerbahce-TUR, 
inclusive, saiu de campo 
sentindo uma lesão no 
ombro direito e preocupa 
a comissão técnica. Ele 
é o reserva imediato de 
Eto’o no ataque dos Leões 
Indomáveis, como é 
chamada a seleção.

O próximo compromisso 
do time é diante do 
time alemão Borussia 
Mönchengladbach no 
próximo domingo. Mas 
a equipe pode sequer 
entrar em campo caso 
as negociações com a 
Federação Camaronesa de 
Futebol não avancem. Uma 
nova rodada de negociações 
está marcada para quinta-
feira, quando jogadores e os 
dirigentes se reunirão. 

Uma greve não é 
novidade na vida da seleção. 
Isso já aconteceu uma vez, 
quando o time, também 
liderado por Eto’o, entraram 
em greve por conta de 
premiações. Na ocasião os 
jogadores se recusaram a 
disputar um amistoso contra 
a Argélia, em 2011. 

Assim como são poucos 
os camaroneses que moram 
no Brasil atualmente, a 
expectativa é de que não 
mais que 500 venham do país 
africano para acompanhar 
a Copa do Mundo nas terras 
tupiniquins. Os dados são 
da embaixada do país. “Pelo 
que nos foi passado, até este 
momento foram vendidos 
cerca de 500 bilhetes para 
torcedores de Camarões”, diz 
o conselheiro da embaixada 
camaronesa no Brasil, Fidèle 
Wamba.

Não há, especifi camente, 
nenhuma programação 
pronta para os turistas do país. 
Entretanto, a embaixada tem 
dado recomendações que julga 
necessária para quem vier 
acompanhar o mundial.

“Nós temos dado as 
recomendações de sempre. 
Tomar cuidado é sempre 
elementar. Se prevenir para 
não ser assaltado, assim 
como andar em grupo é 
recomendado. Mas essas 
são dicas que são dadas em 
qualquer viagem pelo mundo”, 
explica Wamba.

A seleção de Camarões 
irá jogar em cidades de três 
regiões diferentes na primeira 
fase. Primeiro enfrenta o 
México, na Arena das Dunas 
em Natal. Depois joga 
diante da Croácia, na Arena 
Amazônia, em Manaus para, 
por último, encarar o Brasil no 
Mané Garrinha, em Brasília.

A SELEÇÃO DE Camarões pegou 
uma senhora pedreira na primei-
ra fase da Copa do Mundo. O Gru-
po A com Brasil, Croácia e México 
já seria ruim em qualquer mundial, 
mas pior ainda num disputado nas 
terras tupiniquins, com a torcida 
contra em todos os estádios. Mes-
mo assim, os poucos camaroneses 
que vivem no país ainda têm espe-
ranças no time liderado por Eto’o.

Um deles é Charles Akono, de 
27 anos, que atualmente faz pós-
-graduação em Teleinformática em 
Brasília, no Distrito Federal. Antes 
de embarcar para o centro-oeste, o 
estudante morou cerca de oito me-
ses em Natal – até abril deste ano – 
onde conheceu a Arena das Dunas, 
estádio onde Camarões enfrentará 
o México no segundo jogo do mun-
dial, no dia 13 de junho.

A experiência na arena foi na 
partida entre América e Ceará, pe-
las semifi nais da Copa do Nordes-
te, no dia 20 de março. O Dragão 
venceu o Alvinegro por 2 a 0, mas 
foi eliminado da competição, pois 
perdeu a partida de ida por 4 a 0. 
“Consegui acompanhar esse jogo 
cheio de emoção na Arena das Du-
nas”, lembra Akono. 

Durante o duelo que assistiu, 
ele diz que achou a arena agradá-
vel, mas confesso que o entorno 
ainda lhe preocupa para a Copa 
do Mundo. “Achei o estádio mui-
to bonito, a segurança estava óti-
ma e o gramado impecável. No 
entanto, ainda falta muita coisa a 
ser construída por fora, como, por 
exemplo, a canalização da água no 
entorno do estádio. Na parte de 
dentro eu achei que tinha poucos 
pontos de refeição”, relata.

Natal e Brasília – as duas cida-
des onde morou no Brasil - recebe-
rão jogos de Camarões na Copa do 
Mundo. Entretanto, Akono explica 
que o dia-a-dia corrido com a pes-
quisa de pós-graduação que reali-
za difi culta a ida dele para os jo-
gos. “Gostaria acompanhar o jogo 
de Camarões, mas devido os diver-
sos compromissos com a universi-
dade e a pesquisa, acho que assis-
tirei em casa com os amigos”, la-

menta. Na capital federal, inclusi-
ve, a partida será diante do Brasil, 
lugar que o camaronês passou a 
amar. “Seria interessante se eu pu-
desse assistir o jogo entre Cama-
rões e Brasil porque eu amo de-
mais esses dois países”, diz.

Segundo a embaixada do país 
africano, Charles Akono é um dos 
poucos camaroneses que mo-
ram atualmente no Brasil. Os da-
dos apontam que pouco mais de 
500 vivem por essas bandas atu-
almente. “A maioria está na cida-
de de São Paulo, até por ser um 
grande centro econômico”, apon-
ta Fidèle Wamba, conselheiro da 
embaixada.

Aqui em Natal os números se-
guem o padrão. Apenas dois ca-
maroneses viviam na capital poti-
guar. Com a saída de Charles em 
abril deste ano, apenas uma ca-
maronesa permaneceu. “Só tínha-
mos nós dois de Camarões”, lem-
bra Charles Akono, que é natural 
da Cidade de Akonolinga.

O estudante veio parar no Bra-
sil no ano passado através do Pro-
grama de Estudantes-Convênio de 
Pós-Graduação (PEC-PG). A esco-
lha por estudar no Brasil também 
foi um sonho realizado na vida dele, 
que já admirava o país, mas princi-
palmente as pessoas que aqui vi-
vem. “Desde criança eu já gostava 
do futebol brasileiro e tinha uma 
imensa vontade de conhecer e vi-
ver pessoalmente a famosa alegria 
do povo brasileiro. Então, conquis-
tei esse sonho a partir da bolsa de 
estudo desse programa”, diz.

Em Natal, teve a chance ainda 
de conhecer pontos turísticos im-
portantes. Ele lembra de um em es-
pecífi co que o marcou. “Consegui 
visitar alguns pontos turísticos prin-
cipalmente a praia de Ponta Negra e 
o Morro do Careca”, destaca.

Na Seleção Camaronesa, o joga-
dor preferido dele é o principal ído-
lo da maioria dos conterrâneos: Sa-
muel Eto’o, atacante do Chelsea. No 
futebol brasileiro, um atacante fol-
clórico passou a ser admirado pelo 
camaronês: o atacante Walter, do 
Fluminense, que do ano passado 
pra cá virou sensação no Brasil por 
se destacar apesar do peso inco-
mum para um jogador profi ssional.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CAMARÕES 
NA TERRA DE POTI

/ NATAL /  CERCA DE 500 CAMARONESES ESTARÃO NO RIO 
GRANDE DO NORTE DURANTE A COPA DO MUNDO, ENTRE 
ELES ESTUDANTES QUE ENCONTRARAM AQUI A CHANCE 
DE SEGUIR CARREIRA ACADÊMICA

 ▶ Akono morou em Natal durante aproximadamente oito meses

 ▶ Estreia da seleção camaronesa será na Arena das Dunas, contra o México, no dia 13 de junho

JOGADORES 
AMEAÇAM 
GREVE

CERCA DE 500 
CAMARONESES 
VIRÃO PARA A 
COPA DO MUNDO

CAETANO BARREIRA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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COMEÇA HOJE A operação dos Cen-
tros Integrados de Operações 
Conjuntas de Saúde (Ciocs), vol-
tados para a Copa do Mundo Fifa 
2014. Eles serão ativados de um 
centro nacional e terão postos nas 
12 cidades-sedes. Em Natal, o local 
de funcionamento do centro será 
a Escola de Governo.

Os Ciocs funcionarão duran-
te 57 dias, com 1500 profi ssionais 
envolvidos. O objetivo do trabalho 
conjunto é monitorar situações de 
risco, dar respostas a situações de 
emergência de saúde pública, rea-
lizar a vigilância sanitária em pon-
tos de entrada do país e promover 
ações de prevenção de doenças. 

“É um grande legado que fi ca, 
porque a mesma estrutura fi ca 
pronta para atuar em outras situ-
ações. Cada vez mais o país vai se 
preparando para atuar não só em 
grandes eventos, mas em desas-
tres e acidentes com múltiplas ví-
timas”, disse o ministro da Saúde, 
Arthur Chioro.

Chioro acrescentou que os 
eventos esportivos não alteram a 
rotina de atendimento nas cida-
des e que as experiências interna-
cionais mostram que 1 a 2% do pú-
blico de grandes eventos precisa de 
atendimento médico.  Desse per-
centual, de 0,2% a 0,5% necessitam 
encaminhamento ao hospital. 

A Copa das Confederações 
de 2013 confi rmou a estatística, 
uma vez que  o público total foi de 
796 mil pessoas, foram feitos 1361 
atendimentos e somente 35 remo-
ções precisaram ser feitas.

Dentro dos estádios e em um 
raio de até dois quilômetros, a Fifa 
é a responsável pelos atendimen-
tos de emergência, mas um pro-
fi ssional do Ciocs estará presente 
em cada arena para monitorar as 
ocorrências, além de outros pro-
fi ssionais de vigilância e assistên-
cia, acionando a estrutura do SUS 
quando necessário. 

O Ciocs nacional também 
manterá comunicação com Cen-
tro Integrado de Comando e Con-
trole Nacional (CICCN), responsá-
vel pela coordenação das ações de 

segurança durante o Mundial.
Junto aos Ciocs, o Ministério 

da Saúde também lançou o apli-
cativo “Saúde na Copa”, disponível 
em português, inglês e espanhol 
nas lojas virtuais Play Store e Ap-
ple Store. 

A ferramenta permite aos usu-
ários informar sintomas em caso 
de problemas de saúde e receber 
orientações de locais de atendi-
mento mais próximos. Essas infor-
mações serão enviadas para um 
banco de dados nacional, permi-
tindo a chamada “vigilância par-

ticipativa”. O Ciocs nacional vai 
acompanhar e analisar os dados 
coletados por meio do aplicativo.

“O aplicativo não dá indica-
ções de diagnóstico, mas orien-
ta o torcedor a procurar os servi-
ços de saúde. A estratégia permite 
monitorar precocemente possibi-
lidades de síndromes ou enfermi-
dades transmissíveis em deter-
minados locais”, disse o ministro 
da Saúde. Após a Copa, de acor-
do com Arthur Chioro, haverá mu-
danças no layout do aplicativo, 
mas ele continuará sendo usado.

O TETRACAMPEÃO MUNDIAL 
Mario Jorge Lobo Zagallo, de 
82 anos, está internado desde 
a última segunda-feira em 
função de uma infecção na 
coluna e terá que fi car por pelo 
menos uma semana longe de 
casa. Assim, ainda não é certo 
se ele poderá aceitar o convite 
feito pela Fifa para assistir a 
todos os jogos do Brasil na 
Copa do Mundo que começa 
no dia 12 de junho.

Zagallo está no hospital 
Barra D´Or, no Rio de Janeiro, 
e tem tomado antibióticos 
contra uma bactéria que se 
instalou na coluna, segundo 
disse seu fi lho, Marcio César, 
ao portal UOL. Ele afi rma que 
o pai não corre risco de morte, 
mas terá que fi car pelo menos 
uma semana internado.

“Agora vai depender do 
organismo do meu pai (para a 
melhora). Então não dá para 
falar nada de Copa do Mundo. 
Vai depender do organismo do 
meu pai. Eu e a família achamos 
melhor deixá-lo internado 
porque tem melhores cuidados 
na clínica”, disse Márcio César.

O campeão mundial como 

jogador (1958 e 1962), técnico 
(1970) e coordenador técnico 
(1994) foi convidado pela Fifa 
para assistir aos sete jogos 
do Brasil na Copa do Mundo, 
caso o time verde e amarelo 
chegue até a fi nal. O fi lho diz 
que Zagallo deseja estar bom 
para poder fazer o tour. “A 
ideia dele é fi car bom e assistir 
todos os jogos do Brasil. Ele 
fi cará sete dias na clínica. Ele 
foi convidado pela Fifa para 
assistir todos os jogos de 
jatinho”, disse seu fi lho.

Zagallo está afastado do 
futebol há um bom tempo, 
e, apesar de uma agenda que 
não abusa dos compromissos 
sociais, demonstra bom 
estado de espírito quando 
participa de algum evento, 
como o desfi le das campeãs 
do carnaval, no Rio, e o sorteio 
dos grupos da Copa do 
Mundo, em dezembro do ano 
passado.

Sua última participação 
na seleção brasileira ocorreu 
em 2006, quando foi auxiliar 
técnico de Carlos Alberto 
Parreira durante a Copa do 
Mundo.

DURANTE A COPA do Mundo, 
Natal contará com quatro 
trailers que funcionarão 
como Centros Móveis de 
Atendimento ao Turista 
(CATs). Eles fi carão localizados 
em três pontos estratégicos 
da cidade a partir do dia 1º 
de junho e irão auxiliar na 
prestação de serviços de 
informações turísticas e de 
utilidade pública.

Segundo o diretor do 
departamento de projetos 
da Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico (Seturde), Daniel 
Marinho, cada trailer terá 
mesas, cadeiras, poltronas, 
frigobar de 120 litros, ar 
condicionado, gerador 
de 3600 W e banheiro. O 
funcionamento será das 8h às 
19h.

“Os trailers foram 
pensados para atender, no 
período da Copa do Mundo, 
as três regiões mais visitadas 
de Natal. Os trailers estarão 
posicionados na região norte, 
nas imediações do FIFA Fan 
Fest na Praia do Forte e na 
região sul, na orla da Praia 
de Ponta Negra. Por último, 
outro estará próximo à Arena 

das Dunas, fora do perímetro 
permitido e delimitado pela 
Fifa”, explica Marinho.

Ainda segundo o 
representante da secretaria, 
após o Mundial os veículos 
serão instalados na Praia 
da Redinha, região norte de 
Natal, no centro histórico 
da Cidade Alta, bairro na 
região leste, na orla de Ponta 
Negra, além da Praia do Forte, 
próximo a Fortaleza dos Reis 
Magos, ambos na região sul da 
cidade.

“O CAT deverá dispor 
de um excelente serviço de 
informação especializado, 
fornecido por guias turísticos 
bilíngues bem capacitados e 
com profundo conhecimento 
do patrimônio turístico, 
histórico e cultural da cidade”, 
complementa.

Os quatro Centros de 
Atendimento aos Turistas 
foram adquiridos com 
recursos provenientes do 
Ministério do Turismo, no 
valor total de R$ 354,78 
mil, sendo R$ 28,3 mil de 
contrapartida do município. 
A ação integra a Matriz de 
Responsabilidade da Copa do 
Mundo.

SAÚDE NA
/ CIOCS /  CENTROS DE 
OPERAÇÃO DE SAÚDE ENTRAM 
EM OPERAÇÃO HOJE E SERÃO 
AUXILIADOS POR APLICATIVO 
QUE VAI ORIENTAR USUÁRIOS 
A INFORMAR PROBLEMAS 
DE SAÚDE E RECEBER 
ORIENTAÇÕES MÉDICASCOPA

De segunda-feira até ontem 
a Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) promoveu em 
Natal o 1º Fórum Preparatório 
para Operacionalização 
do Centro de Integrado de 
Operações Conjuntas da Saúde 
(Ciocs) nos Eventos de Massa. 
O objetivo é oferecer subsídios 
técnicos e operacionais aos 
profi ssionais que irão atuar no 
monitoramento e identifi cação 
de doenças, notifi cações e 
número de atendimentos pelos 
serviços de saúde durante 
o período de jogos da Copa 
do Mundo Fifa 2014 que irão 
acontecer em Natal. O encontro 
reuniu cerca de 100 pessoas 

que integram os principais 
serviços de saúde do estado 
e do município de Natal, 
como hospitais de referência, 
vigilâncias, Samu, Forças 
Armadas e Hemorrede. Os 
profi ssionais discutiram como 
se dará a operacionalização 
dos fl uxos de informações 
entre os serviços e o Ciocs, a 
padronização dos formulários 
que serão utilizados, o 
treinamento dos técnicos que 
irão atuar no centro, horários 
de funcionamento, entre outros 
temas. 

Previsto para funcionar na 
Escola de Governo, em Natal, 
a partir do dia 12 de junho o 

Ciocs é uma iniciativa criada 
pelo Ministério da Saúde para 
dar respostas rápidas a possíveis 
ocorrências durante grandes 
eventos. Será um centro que 
agrega secretarias de saúde do 
município e do estado, Corpo 
de Bombeiros, Ministério da 
Saúde e Forças Armadas que 
tem como função realizar a 
busca ativa nas unidades de 
saúde para monitorar aspectos 
relacionados à identifi cação 
de doenças, verifi cando as 
notifi cações, o perfi l e o número 
de atendimentos durante o 
período dos grandes eventos. 
“Será um importante aliado 
para o trabalho que já está 

sendo feito pelas vigilâncias 
em saúde do nosso estado. 
Essa articulação entre os entes 
que atuam na prevenção e 
assistência à saúde com outros 
setores como segurança, Forças 
Armadas, Comitê Organizador 
Local e Fifa é fundamental para 
estarmos mais preparados para 
situações que possam trazer 
riscos e ameaças à saúde, tanto 
dos potiguares como das pessoas 
que nos visitam. A atuação 
desse centro durante os jogos 
da Copa será referência para 
outros grandes eventos que serão 
promovidos no Rio Grande do 
Norte”, destacou Luiz Roberto 
Fonseca, secretário da Sesap.    

NATAL DISCUTE LOGÍSTICA DE ATUAÇÃO 

 ▶ Centro de Natal funcionará na Escola de Governo. Sesap discutiu operação em congresso realizado até ontem

ASCOM / SESAP

 ▶ Com direito a tabela e guia da Copa, aplicativo possibilita ajuda a pacientes e mapeamento de zonas onde endemias são mais acusadas

ZAGALLO ESTÁ 
INTERNADO COM 
INFECÇÃO NA COLUNA

CAPITAL GANHA CENTROS 
MÓVEIS DE ATENDIMENTO 
AO TURISTA NO MUNDIAL

/ NACIONAL /

/ LOCAL /

 ▶ Presença nos jogos do Brasil durante a Copa não é confi rmada

RAFAEL ANDRADE/FOLHAPRESS


